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Talvez a mais importante de todas as influências e a menos estudada seja a que derivou 

não propriamente da tradição africana, mas das condições sociais criadas com o sistema 

escravista. Emíl ia Viot t i da Costa 

preliminares 

Es te ensa io é p a r t e d e u m p r o g r a m a d e t r a b a l h o m u i t o m a i s e x t e n s o 

sob re a pe r i f e r i a da p r o d u ç ã o capital ista d e p e n d e n t e , q u e t ra ta da p a r t i ­

c i p a ç ã o p r e c á r i a d e t r a b a l h o s u b o r d i n a d o p o u c o qua l i f i cado n a f o r m a ­

ç ã o d e p r o d u t o social , c o m o m e i o d e s o b r e v i v ê n c i a e c o m o r e c u r s o 

u t i l i z ado p o r p r o d u t o r e s capitalistas e m sua f o r m a ç ã o d e capi ta l . O q u e 

foi n o r m a nas s o c i e d a d e s p r imi t ivas , t o r n o u - s e u m espaço social d i s p u ­

t a d o e n t r e o s q u e b u s c a m sobrev ive r e o s q u e p r o c u r a m a m p l i a r sua 

a c u m u l a ç ã o de capi ta l u t i l i z a n d o os m e c a n i s m o s de s o b r e v i v ê n c i a e 

c o n t r o l a n d o o s usos d o t e m p o dos g r u p o s q u e n ã o a c u m u l a m . O c o n ­

t ro le e m a n e j o dessa pe r i f e r i a g e r o u u m a p a r t e essencial da r e n d a o b t i ­

da pe los capitais a í ap l i cados , desde o p e r í o d o d o m i n a d o p e l o escravis-

mo até o a tual . 

O c o n t r o l e das o p o r t u n i d a d e s de e x t r a ç ã o em escala loca l t e m sido 

u m di ferencia l nas c o n d i ç õ e s d e s o b r e v i v ê n c i a d e g r u p o s p o b r e s d e 

u m a r eg i ão a o u t r a , assim c o m o u m c o m p o n e n t e f u n d a m e n t a l d a for ­

m a ç ã o d e capi ta l e m p r e e n d i d a nas e s t ru tu r a s d e cap i t a l i smo d e p e n d e n ­

te , desde o p e r í o d o co lon ia l a té as a tuais f o r m a s de d e p e n d ê n c i a c o n ­

t roladas pelas e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s . O e s p a ç o s e m i - á r i d o do N o r ­

des t e j á teve m a i o r c a p a c i d a d e d e su s t en t a r g r u p o s d e p e n d e n t e s d a 

e x t r a ç ã o , an tes de sofrer o d e s m a t a m e n t o de q u e t e m s ido o b j e t o , assim 

c o m o o l i toral b a i a n o t e m sido o b j e t o d e u m a e x t r a ç ã o mais in tensa d e 

c rus t áceos , de m a r i s c o s e de made i r a , ao a u m e n t a r a p o p u l a ç ã o de b a i -
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xa r enda e o s e x c l u í d o s em geral , q u e d e p e n d e m desses ma te r i a i s para 

sobreviver". 1 

Essa p a r t e da a t i v idade social , d o r a v a n t e d e n o m i n a d a ex t r ação , t e m 

r e p r e s e n t a d o u m a p a r t e essencial d a sob rev ivênc i a d e g r u p o s e x c l u í d o s 

d o s benef íc ios da d i n â m i c a do capi ta l , e t e m t a m b é m c o n t r i b u í d o para 

c o m p o r a taxa d e l u c r o d e e m p r e s a s q u e o p e r a m r e g u l a r m e n t e n o 

m e r c a d o . C o m p r e e n d e a t iv idades d i s t r ibu ídas n o s capí tu los d e e x t r a ­

ç ã o vege ta l , a n i m a l e m i n e r a l , q u e i n t e r a g e m de di ferentes m o d o s na 

f o r m a ç ã o d o p r o d u t o social r e g i s t r a d o d a p r o d u ç ã o capitalista. H á u m 

c o m p o n e n t e a p a r e n t e e o u t r o s u b m e r s o dessa a t iv idade , s e n d o q u e s o ­

m e n t e o p r i m e i r o c h e g a a ser r e g i s t r a d o nas con ta s nac iona i s . 

A e x t r a ç ã o é p a r t e das c o n d i ç õ e s específicas de c o n t r o l e da p a r t i c i ­

p a ç ã o das r eg iões pe r i f é r i cas n o m o v i m e n t o m u n d i a l d e a c u m u l a ç ã o 

d e capi tal , m e d i a n t e f o r m a s p r e d a t ó r i a s d e cap tação d e recursos n a t u ­

rais, o u e m t o d o caso, m e d i a n t e u m a c a p t a ç ã o d e recursos s em c o m ­

p r o m i s s o c o m a e c o n o m i a fu tura . A c o n t e c e u i g u a l m e n t e n o s atuais 

países mais r i cos , q u e , e n t r e t a n t o , passa ram a ex t ra i r tais r ecu r sos nas 

r eg iões e n o s países d e p e n d e n t e s . 

O b s e r v a - s e q u e as expl icações de relações en t re cen t ro e perifer ia , 

desde a versão inicial do t r aba lho de P reb i sch em 1 9 4 9 2 , s e m p r e t ra ta ram 

das relações const i tut ivas da esfera capitalista, p r e s s u p o n d o q u e a per i fer ia 

é h o m o g e n e a m e n t e capitalista, ou q u e a expansão do capi ta l i smo é h o ­

m o g ê n e a , g e r a n d o perifer ias i g u a l m e n t e h o m o g ê n e a s , q u e se assentam 

sobre um m a r de t r aba lho não -qua l i f i cado indis t in to . A ques tão está, p r e ­

c i samente , em ultrapassar essa i m a g e m inicial de h o m o g e n e i d a d e e p e n e ­

t rar na c o m p l e x i d a d e das diversas áreas de p r o d u ç ã o per i fér ica , m o s t r a n ­

do c o m o o c o m p o n e n t e de p r o d u ç ã o capitalista de m e r c a d o r i a s está 

sus ten tado em m e c a n i s m o s de sobrev ivênc ia e n u m a c o n t r i b u i ç ã o de 

oferta de m e r c a d o r i a s , q u e s e rea l izam em m o l d e s não-capital is tas , em 

q u e prevalece u m a e x p l o r a ç ã o irrestr i ta da força de t rabalho. Já no final 

da sua vida, P reb i sch encarava a re lação cen t ro -per i fe r i a c o m o um aspec ­

t o d o m o v i m e n t o geral d e a c u m u l a ç ã o d e capital , e s tando in teressado e m 

1 Pesquisas recentes sobre o Subúrbio Ferroviário de Salvador — na orla da Baía de 

Todos os Santos — est imam em cerca de 4 mil as famílias de desempregados crônicos 

dessa parte da capital baiana, os quais sobrevivem da extração de mariscos (PANGEA, 

1998). 
2 A primeira formulação encontra-se no Estudo Econômico da América Latina, de 1949 

das Nações Unidas. Alterações parciais da tese inicial foram sendo apresentadas ao 

longo do tempo, até um t ra tamento f inal em termos de acumulação de capital. 
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discut i r a c o m p l e x i d a d e da a c u m u l a ç ã o na perifer ia , e n ã o ma i s um s i m ­

ples m e c a n i s m o de c o m é r c i o . As re lações desiguais de t roca fa r i am p a r t e 

d o m o v i m e n t o d e a c u m u l a ç ã o d e capital . 

A expansão do capi ta l i smo na per i fer ia se fez, e a inda se faz, m e d i a n t e 

o uso de u m a esfera de captação de t r aba lho das famílias, q u e n ã o se 

explica pelos pad rões de salário e t e m p o c o n t r a t a d o de t r aba lho na p r o d u ­

ção industr ial izada. A r igor , a p resença do salário já representa u m a q u e b r a 

das c o n d i ç õ e s pr imi t ivas de exp lo ração , nas quais a m a i o r i a das pessoas 

t e m m u i t o p o u c o v í n c u l o c o m a e c o n o m i a m o n e t i z a d a . 3 N a e x t r a ç ã o 

p a r t i c i p a m t rabalhos q u e se rea l izam na esfera d o m é s t i c a e na esfera de 

m e r c a d o , t an to e m moda l i dades d e o rgan i zação q u e s e rea l izam e m cada 

u m desses dois â m b i t o s c o m o e m m o d a l i d a d e s q u e a b r a n g e m o s dois . 

A dis t inção r e a l m e n t e está en t re u m a cap tação de recursos p r eda tó r i a , 

q u e p e r m a n e c e per i fé r ica da p r o d u ç ã o industr ia l izada e a cap tação de 

recursos para a esfera da p r o d u ç ã o indust r ia l izada. A p r ó p r i a ca rac te r i za ­

ção dessa cap tação per i fé r ica c o m o ex t ra t iv i smo n ã o se de f ine p e l o ca rá ­

ter p r eda tó r i o , u m a vez q u e a m a i o r p a r t e da p r o d u ç ã o o rgan izada t e m 

u m f u n d a m e n t o p r e d a t ó r i o , n o s en t i do d e q u e dest roi mais recursos q u e 

o t e c n i c a m e n t e necessá r io à luz do c o n h e c i m e n t o d isponíve l . P o r sua 

vez , a cap tação de recursos realizada na per i fer ia da p r o d u ç ã o capitalista 

p o d e n ã o ser p r e d a t ó r i a e m todas aquelas s i tuações e m q u e s i m p l e s m e n ­

te se re t i r am p e q u e n a s quan t idades de recursos , s e m pre jud ica r sua r e c u ­

pe ração , ou nas qua is a cap tação é r e l a t ivamen te i r re levante . 

O q u e se e n t e n d e p o r ex t ra t iv i smo é a o rgan ização do t raba lho , s i m ­

ples ou c o m p l e x a , m o n t a d a para o b t e r mate r ia i s cuja d i spon ib i l idade n ã o 

d e p e n d e de a n t e r i o r a c u m u l a ç ã o de capital . P o r isso, essa a t iv idade é 

aná loga à , ou é um a p ê n d i c e , da p r o d u ç ã o p r i m á r i a , apesar de n ã o p o d e r 

ser c o n f u n d i d o c o m a ag r i cu l tu ra n e m c o m a pecuá r i a o r g a n i z a d a . 4 O 

ex t ra t iv i smo a s sume diversas formas , foca l i zando-se a per i fer ia do siste­

ma p r o d u t i v o em sua etapa escravista e na pós-escravista, s u b d i v i d i n d o - s e 

3 Pesquisa em curso deste au tor na região do R e c ô n c a v o da Bahia identif icou, mais 

de uma vez, comun idades que quase não r ecebem salário, e que sobrevivem de uma 

combinação de pesca primit iva e extração vegetal e animal, c o m d iminu tos e x c e ­

dentes f ís icos de p r o d u ç ã o vendável em mercados , que se e n c o n t r a m a m e n o s de 

200 km de Salvador. Em muitos desses lugares, cont inua-se a fazer farinha de m a n ­

dioca e azeite de d e n d ê pelos mé todos tradicionais, e a maior restrição ao aprovei­

t amen to do t rabalho no mar reside na incapacidade de conservar os p rodu tos . 
4 Po r isso, não t em m u i t o sent ido p re tender estabelecer analogias c o m estudos das 

formas agrárias, que são, p o r definição, integrantes da esfera capitalista. 
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nesta ú l t ima e n t r e a p r o d u ç ã o ar t iculada n o s c i rcui tos de p r o d u ç ã o d i r e ­

t a m e n t e i n t e g r a d o s ao m e r c a d o e na p r o d u ç ã o para sobrevivência . 

Na c o m b i n a ç ã o d o s usos de t r a b a l h o na p r o d u ç ã o e na ex t ração , é 

p rec i so esc la recer q u e o t r a b a l h o t o t a l rea l izado c o m p r e e n d e o t r a b a ­

l h o servi l n ã o - r e g u l a m e n t a d o , o t r a b a l h o rea l izado c o m força de t r a b a ­

l h o famil iar na e x t r a ç ã o vegeta l e a n i m a l , e o r ea l i zado de m o d o c o m ­

p l e m e n t a r e f u n c i o n a l à p r o d u ç ã o capital ista. O fim da escravidão for ­

m a l , ou a d e s r e g u l a m e n t a ç ã o da escravidão , d e i x o u clara a d i ferença 

e n t r e a e x t r a ç ã o real izada c o m o es t ra tég ia de s o b r e v i v ê n c i a p o r t r aba ­

l h a d o r e s l ivres e a e x t r a ç ã o real izada c o m o es t ra tég ia do capital , seja p o r 

g r a n d e s o u p o r p e q u e n o s capitalistas. A f o m e c r ô n i c a d a m a i o r i a , i m ­

p o s t a p e l o e s c r a v i s m o , 5 l e v o u à b u s c a c o n s t a n t e de a l te rnat ivas de s o ­

b r e v i v ê n c i a , q u e c a r a c t e r i z a r a m as p o p u l a ç õ e s marg ina l i z adas , e t e r m i ­

n a r a m p o r c r i a r ou t r a s o p ç õ e s d e e x p l o r a ç ã o capi tal is ta . 

E x a m i n a m - s e a q u i aspec tos da e x t r a ç ã o vege ta l e a n i m a l na Bah ia , 

e m pe r spec t i va h i s t ó r i c a , d i s t i n g u i n d o o s c o m p o n e n t e s dessa a t iv idade 

q u e t ê m p e r m a n e c i d o quase invar ian tes e m t e c n o l o g i a e e m fo rmas d e 

o r g a n i z a ç ã o e o u t r o s c o m p o n e n t e s q u e t ê m m u d a d o d e m o d o signifi­

ca t ivo, i n t e r a g i n d o c o m as t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ô m i c a s e organiza t ivas 

da s o c i e d a d e . 

T ra t a - se d e u m t e m a a p a r e n t e m e n t e s imples , q u e t e m f i c a d o à m a r ­

g e m d a pesqu i sa d e h i s tó r ia e c o n ô m i c a , m a s q u e envo lve i n ú m e r a s 

d i f icu ldades , d e s d e a falta de reg is t ro , c o n s e q ü e n t e da falta de esc larec i ­

m e n t o c o n c e i t u a i d o c a m p o d e a t iv idade d a e x t r a ç ã o a té a falta d e 

pesquisas específicas sobre a e x t r a ç ã o em suas diversas fo rmas , assim o 

t r a t a m e n t o dos aspec tos d e t e m p o , t a n t o n o relat ivo aos p e r í o d o s d e 

p r o d u ç ã o , c o m o n o relat ivo à a c u m u l a ç ã o d e capi ta l , q u e , d e q u a l q u e r 

m o d o , e n v o l v e sucessivos p e r í o d o s d e p r o d u ç ã o . 

Referências do estudo do tema 

I n c l u i m o s a q u i a q u e l a pe r i f e r i a d a p r o d u ç ã o o r g a n i z a d a q u e c o n s t i ­

tu i o c o n j u n t o d e a t iv idades g e r a l m e n t e c h a m a d a s d e ex t ração , c o m -

5 O estigma da fome, que obviamente pe rmanece na sociedade brasileira, já foi b e m 

descrito, especialmente por Emília Viotti da Costa e por Pierre Verger, que o apresen­

t am c o m o um c o m p o n e n t e do desenvolvimento do sistema produt ivo baseado no 

escravismo. A revelação do significado social da desigualdade nas sociedades periféri­

cas é inseparável dessa condição social da fome, que foi parte da lógica oculta no 

sentido "prát ico"dos escravistas, tal c o m o aparece na literatura veladamente colonialista. 
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p r e e n d e n d o a e x t r a ç ã o vegeta l , a n i m a l e m i n e r a l e suas l igações c o m 

a t iv idades de t r a n s f o r m a ç ã o . A r igor , o e x t r a t i v i s m o e x p a n d i u - s e c o m o 

u m a f o r m a e c o n ô m i c a d a e x p l o r a ç ã o co lon i a l , q u e n ã o t e m c o m p r o ­

mis so c o m a p r e s e r v a ç ã o dos r ecu r sos f í s i c o s . E m sua m o d a l i d a d e m a i s 

s imples , é a c a p t a ç ã o de recursos m e d i a n t e t r a b a l h o n ã o - q u a l i f i c a d o , 

p a r a subs is tência . E n t r e t a n t o essa a t i v i d a d e s imples p o d e ser p a r t e de 

s is temas m u i t o ma i s c o m p l e x o s d e p r o d u ç ã o e d e c o n s u m o , t o r n a n d o -

se u m a es t ra tégia d i r i g i d a para a m p l i a r a c a p a c i d a d e de o b t e r p r o d u t o 

c o m m e n o s capi ta l . 

A l i nha d e e s t u d o d o ex t r a t iv i smo , o u d a ex t r ação , c a m i n h a n o s e n ­

t i d o o p o s t o d e g r a n d e p a r t e d a t e o r i a e c o n ô m i c a , o u d a t e o r i a socia l d a 

e c o n o m i a , j u s t a m e n t e p o r q u e s e m p r e se t e n t o u ve r a p r o d u ç ã o a pa r t i r 

d a a r r e g i m e n t a ç ã o d e forças n o â m b i t o d a e c o n o m i a capi tal is ta , o u 

p o r q u e se t e m s u p o s t o q u e a e x t r a ç ã o é a lgo a n t e r i o r ou s e p a r a d o da 

p r o d u ç ã o . Ass im, no d e s e n v o l v i m e n t o dessa a r g u m e n t a ç ã o , c a b e r eve r o 

re la t ivo a o m o d o d a p r o d u ç ã o asiát ico, o u à s c o n d i ç õ e s d e d e s e n v o l v i ­

m e n t o das forças p r o d u t i v a s . C e r t a m e n t e n ã o s e trata d e u m p r o b l e m a 

se tor ia l p e r c e p t í v e l a t ravés da d e s c r i ç ã o das f o r m a s p re t é r i t a s de p r o d u ­

ção . Essa d ú v i d a d e v e ser esclarecida. A esfera da e x t r a ç ã o é a q u e l a em 

q u e a s a l te rnat ivas de u s o do p o t e n c i a l de t r a b a l h o são o r i e n t a d a s pela 

d i s p o n i b i l i d a d e d e r ecu r sos na tu ra i s e p e l o uso d e t e m p o q u e n ã o foi 

h o m o g e n e i z a d o pe la f o r m a d o salár io . 

A d i s t inção está r e a l m e n t e e n t r e u m a p r o d u ç ã o baseada n o u s o d o 

capi ta l a c u m u l a d o e u m a c a p t a ç ã o de r ecu r sos pe r i f é r i ca à p r o d u ç ã o 

capital ista. A d i fe rença res ide no s e n t i d o de f ina l idade da a t i v idade , cu jo 

c e n t r o à d is tância , é a p r o d u ç ã o capital is ta . A ca rac t e r i zação da a t i v i d a ­

d e c o m o ext ra t iva n ã o resul ta a p e n a s d o ca rá t e r p r e d a t ó r i o i m e d i a t o , 

p o r q u e g r a n d e p a r t e d a p r o d u ç ã o capi tal is ta s e benef ic ia d e u m c o m ­

p o n e n t e d e e x t r a t i v i s m o n e m s e m p r e a p a r e n t e . P o r sua vez , a e x t r a ç ã o 

d e r ecu r sos p o d e n ã o ser p r e d a t ó r i a , q u a n d o real izada s e m p e r t u r b a r a 

r e p r o d u ç ã o dos r e c u r s o s na tura i s . T r a t a m o s aqu i d e s i tuações e m q u e a 

a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a s e fez d e m o d o d i f e r en t e d a q u e l e d e s c r i t o p o r 

M a r x , em q u e a a c u m u l a ç ã o c o m e ç o u pe la escravização — is to é , p o r 

u m a e x p l o r a ç ã o mais radical q u e a d o f i n a l d a I d a d e M é d i a e u r o p é i a . 6 

6 R e f i r o - m e aqui ao capí tulo X X I V do Livro I de O Capital no qual M a r x descreve 

os processos de desorganização social da p r o d u ç ã o que impuseram o assalariamento. 

Na América , a extração foi um recurso an te r io r à formação da p r o d u ç ã o capitalista, 

q u e passou a ser usada c o m o recurso para ampliar a exploração. 
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N o essencial , envo lve u m p r o b l e m a d e ges tão d o t r a b a l h o real izado 

n u m g r a n d e e s p a ç o social d a e c o n o m i a brasi leira , q u e c o m p r e e n d e o 

t r a b a l h o servi l n ã o - r e g u l a m e n t a d o , o t r a b a l h o rea l i zado c o m força de 

t r a b a l h o famil iar na ex t r ação vegeta l e na a n i m a l , e o t r a b a l h o rea l izado 

de m o d o c o m p l e m e n t a r e func iona l à p r o d u ç ã o capital ista. P o d e - s e 

d i z e r q u e o f im da esc rav idão f o r m a l d e i x o u clara a d i ferença e n t r e a 

e x t r a ç ã o real izada c o m o es t ra tégia d e s o b r e v i v ê n c i a p o r t r aba lhadores 

l ivres e a e x t r a ç ã o real izada c o m o es t ra tég ia do capi ta l , seja p o r g r a n d e s 

ou p o r p e q u e n o s capitalistas. A a m p l i a ç ã o da e x t r a ç ã o c o m a n d a d a pela 

r e p r o d u ç ã o d o capi ta l s igni f icou, d e fato, u m a u m e n t o d a cap tação i n ­

d i re ta de t r a b a l h o e da e x p l o r a ç ã o em geral , r e f l e t i ndo - se e s p e c i a l m e n ­

t e n o a u m e n t o d o t r a b a l h o infant i l e d e t r a b a l h o f e m i n i n o n ã o - r e m u -

n e r a d o . 

Ass im, a e x t r a ç ã o des igna aque las a t iv idades em q u e se cr ia va lo r 

pe la c a p t a ç ã o d e r ecu r sos na tura i s m e d i a n t e u s o d e t r a b a l h o c o m p o u ­

co capi ta l . A e x t r a ç ã o vegeta l , a n i m a l e m i n e r a l está na base da f o r m a ­

ção da e c o n o m i a brasi le i ra e na de m u i t o s o u t r o s países em var iadas 

c o n d i ç õ e s d e d e s e n v o l v i m e n t o . É u m c o m p o n e n t e s u p o s t a m e n t e ó b ­

v i o d a e c o n o m i a , p o r isso m e s m o p o u c o e s t u d a d o . N e s t e ensa io a b o r ­

d a m - s e a lguns aspec tos essenciais da e x t r a ç ã o vege ta l e a n i m a l , p r o c u ­

r a n d o iden t i f i cá - la c o m o u m c a m p o especí f ico d e a t iv idade , e c o m o 

p a r t e s u b o r d i n a d a d o p roces so capital is ta d e p r o d u ç ã o . 

D e s d e q u e s e c o m e ç o u a e s t r u t u r a r u m s is tema n a c i o n a l d e estat ís­

t ica, e q u e se c o m e ç o u a p r o d u z i r es t imat ivas do p r o d u t o social , p a s ­

s o u - s e a t a r t a r a e x t r a ç ã o c o m o u m a a t i v idade em d e c l í n i o e o e x t r a t i ­

v i s m o c o m o u m a f o r m a res idual d e a t iv idade p ra t i cada e m sepa rado d a 

p r o d u ç ã o o r g a n i z a d a . É p rec i so rever esses dois a r g u m e n t o s . P r i m e i r o , 

q u a n t o às ev idênc ia s de q u e essa a t i v idade n ã o é res idual , n e m p o d e ser 

separada de suas l igações c o m o s i s tema de p r o d u ç ã o . S e g u n d o , p o r q u e 

ela e n c e r r a u m a c o m p l e x a e x p e r i ê n c i a dos p o v o s l a t i n o - a m e r i c a n o s , 

q u e n a B a h i a t e m u m a expressão especia l , d e v i d o a o r u m o s e g u i d o pe la 

f o r m a ç ã o do s i s tema p r o d u t i v o , e pe la d ive r s idade de ecoss is temas d e s ­

sa r eg i ão . 

O s p r i n c i p a i s c o m e n t á r i o s sob re o t e m a n a a tua l i dade p o d e m ser 

r e s u m i d o s n o s segu in t e s i t ens : 

— Há n u m e r o s a s i n d i c a ç õ e s de c o n t i n u i d a d e , e m e s m o de r e c r u -

d e s c i m e n t o , da e x t r a ç ã o vegeta l e a n i m a l , a qua l p o r isso m e s m o n ã o 

p o d e ser c o n s i d e r a d a u m a a t iv idade res idual , mas an tes u m a p a r t e das 

es t ra tégias d e c a p t a ç ã o d e r ecu r sos d e empresas c o m diversos níveis d e 

t e c n o l o g i a . N o s e x e m p l o s a d u z i d o s nes t e ensa io , n o caso d o al to R i o 
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I t a p i c u r u , t o r n o u - s e e v i d e n t e esse r e c r u d e s c i m e n t o , c a u s a d o pela d i ­

m i n u i ç ã o d o s r e c u r s o s à d i spos ição dos g r u p o s mais p o b r e s , n o c a m p o 

e nas p e q u e n a s c idades . 

— Exi s t e u m a u m e n t o d a c o m p l e x i d a d e d a ex t r ação , q u e t a m p o u c o 

p o d e ser r e d u z i d a aos seus aspec tos de a t iv idade p r i m i t i v a , s e n ã o q u e é 

afetada pela qua l i f i cação do t r aba lho . A busca de v a r i e d a d e s de p lan tas 

m e d i c i n a i s t o r n o u - s e u m e l e m e n t o r e l evan te d a p a r t i c i p a ç ã o n o m e r ­

c a d o d e g r u p o s c r o n i c a m e n t e p o b r e s , a qua l , e n t r e t a n t o , d e p e n d e d e 

c o n h e c i m e n t o s t r ad i c iona i s espec ia l izados . 

— T e m h a v i d o u m a c r e s c e n t e s u b o r d i n a ç ã o d a e x t r a ç ã o p o r p a r t e d a 

p r o d u ç ã o capital is ta o r g a n i z a d a , q u e vai e m busca d e a l t e rna t ivas d e 

cap tação de r e c u r s o s p o u c o regu ladas pelas pol í t icas a m b i e n t a i s . Essas 

empresas capitalistas u s a m a e x t r a ç ã o c o m o sus t en t ação o u c o m o m o d o 

d e desca r r ega r cus tos o p e r a c i o n a i s . 

— T o r n o u - s e n o t ó r i o o a g r a v a m e n t o dos efeitos a m b i e n t a i s da e x t r a ­

ção , e s p e c i a l m e n t e em áreas de m a i o r s igni f icado n o s ecoss i s temas , tais 

c o m o m a n g u e z a i s e e s tuá r ios d e r ios . O s es tuá r ios d o s r i o s s u s t e n t a m 

p o p u l a ç õ e s em p o b r e z a cr í t ica e c r ô n i c a e f u n c i o n a m c o m o f o n t e de 

a b a s t e c i m e n t o d e m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o pa ra a s g r a n d e s c idades , d a n ­

do lugar a d e p r e d a ç õ e s q u e a l t e r a m o e q u i l í b r i o do s i s tema a m b i e n t a l . 

— H o u v e u m a u m e n t o signif icat ivo d o n ú m e r o d e pessoas e m v a ­

r i ados g raus d e d e p e n d ê n c i a d a e x t r a ç ã o , e s p e c i a l m e n t e n o s g r u p o s d e 

p o b r e z a a g u d a c r ô n i c a , nas c idades e n o c a m p o . N e s s e caso, u m p a r a l e ­

l o p o d e ser t r a ç a d o e n t r e a s c o n d i ç õ e s d e sob rev ivênc i a d o s ma i s p o ­

bres e m diversas s o c i e d a d e s l a t ino a m e r i c a n a s . N o c a m p o m e x i c a n o , 

e s t ima- se q u e u m a famíl ia de seis pessoas ut i l iza u n s 6 0 0 qu i los d e 

m i l h o p o r a n o , u m a q u a n t i d a d e q u e n ã o p o d e ser a l cançada c o m o s 

r e n d i m e n t o s p o r área e t a m a n h o m é d i o d e e s t a b e l e c i m e n t o d o N o r ­

des te d o Brasil , o n d e s e o b t é m m e n o s d e m i l qu i los p o r h e c t a r e e 8 0 % 

d o s e s t a b e l e c i m e n t o s t ê m m e n o s d e c i n c o hec ta res . U m a es t imat iva 

e q u i v a l e n t e t e r ia q u e ser feita sob re c o n s u m o de fa r inha e feijão, e n ­

c o n t r a n d o a m e s m a res t r i ção de q u a n t i d a d e s necessár ias . 

Esses aspectos r e p e t e m - s e e m i n ú m e r o s lugares n o c o n t i n e n t e a m e r i ­

cano . Na Bahia , sobressai a intensif icação da ex t ração , c o n c o m i t a n t e c o m 

o a g r a v a m e n t o da p o b r e z a e a facil idade de diversos s e g m e n t o s da p r o ­

d u ç ã o organizada , para r e c o r r e r e m à ex t r ação para garant i r ou para a m ­

pliar sua lucra t iv idade . A his tór ia do ex t ra t iv i smo r e ú n e - s e à da f o m e 

c rôn ica da m a i o r i a dos brasileiros e à das o p o r t u n i d a d e s de n e g ó c i o s de 

t ipo colonia l , feitos a par t i r da cap tação i ncon t ro l ada de recursos naturais . 

São i n ú m e r a s as o b s e r v a ç õ e s c o m p r o v a n d o o uso s i s t emá t i co de e x -
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t r ação p o r p a r t e d e empresa s cons t i t u ída s c o m o i n t e g r a n d o a p r o d u ç ã o 

o r g a n i z a d a e m m e r c a d o , q u e d e v e m ser r eco lh idas e o rgan izadas e m 

a l g u m p a d r ã o q u e p e r m i t a s i tuá- las n o c o n t e x t o d a p r o d u ç ã o capi ta l i s ­

t a . 7 Na esfera da p r o d u ç ã o capital is ta d i re ta , o p r o b l e m a está, j u s t a m e n ­

te , em c o m o va lora r o t r a b a l h o u t i l i z a d o na ex t r ação . 

Condições da pesquisa sobre o extrativismo 

A r igo r , o e s t u d o da e x t r a ç ã o r e p r e s e n t a u m a revisão radical do 

m o d e l o e c o n ô m i c o co lon ia l , e s p e c i a l m e n t e das i n t e r p r e t a ç õ e s relativas 

à a r t i cu lação dos espaços co lon ia i s à e c o n o m i a m e r c a n t i l e u r o p é i a , t a n ­

t o d e seus s e g m e n t o s m e n o s a v a n ç a d o s e m m a n u f a t u r a s c o m o dos m a i s 

avançados da m a n u f a t u r a e da p r ó p r i a i ndús t r i a . O s is tema c o l o n i a l 

p o r t u g u ê s d e p e n d e u desse c o m p o n e n t e , q u e l h e ga ran t iu a r e t agua rda 

d e a l i m e n t o s , a l é m d e u m a p a r t e f u n d a m e n t a l d a rece i ta m o n e t á r i a d a 

e x p o r t a ç ã o d e m a d e i r a . N a A m é r i c a e s p a n h o l a o e x t r a t i v i s m o foi i g u a l ­

m e n t e u s a d o , pa ra ga ran t i r a v i ab i l i dade da m i n e r a ç ã o e u r b a n i z a ç ã o , 

a c o m p a n h a n d o a p r o f u n d a m u d a n ç a d e c o m p o s i ç ã o d a p o p u l a ç ã o , d e ­

c o r r e n t e do d e s a p a r e c i m e n t o da m a i o r p a r t e da p o p u l a ç ã o i n d í g e n a e a 

e n t r a d a de e u r o p e u s e a f r i canos . 8 

E m t o r n o d o a spec to d a a l i m e n t a ç ã o h o u v e s e m p r e u m a a m b i g ü i ­

d a d e , e n t r e o a p r o v e i t a m e n t o g e n e r a l i z a d o das o p o r t u n i d a d e s o f e r e c i ­

das pe la e x t r a ç ã o e u m c o n j u n t o d e p r e c o n c e i t o s , a l é m d e pol í t icas d e 

t rans fe rênc ia de espécies vegeta is e an ima i s no â m b i t o dos i m p é r i o s . 

H á i n ú m e r o s registros desses p r e c o n c e i t o s e n t r e o s p o r t u g u e s e s , d e q u e 

t a m p o u c o e scapa ram o s h o l a n d e s e s . 9 

7 A extração de materiais de construção median te desmatamento incontrolado con t i ­

nua oco r r endo na maior par te das regiões do País; e há diversos exemplos de fábricas 

que utilizam material silvestre em combinação c o m matérias primas obtidas em 

mercado. Um exemplo destacado era a fábrica de papel de Santo Amaro, que segundo 

pesquisa de 1998, ainda se utilizava de uns 30% de sua matéria pr ima — o c o m p o ­

nen te de b a m b u — obt ido da extração, sem plantio algum (Pedrão, 1998) 
8 C a b e referir aqui as estimativas examinadas p o r Er ic Wolf do holocaus to indígena, 

especialmente no Méx ico . As estimativas manejadas por Wolf situam a destruição 

da população indígena em cerca de 10 mi lhões de pessoas no p r ime i ro século da 

Colôn ia . Há casos específicos que enfatizam o caráter de genocíd io , c o m o a des ­

t ruição dos índios chiapas, que cu lminou c o m seu suicídio em massa e o r ig inou o 

discurso de De Las Casas favorável a substituir os índios p o r negros . 
9 "O holandês não revelou no Brasil, c o m o o colonizador por tuguês , habilidade para se 

adaptar a novo meio . C o n t i n u o u r ig idamente c o m suas antigas atitutdes. Da H o l a n -
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E n t r e t a n t o , a anál ise do e x t r a t i v i s m o a p r e s e n t a a lguns p r o b l e m a s e s ­

pecia is d e m é t o d o , d a d o q u e u m a p a r t e d a e x t r a ç ã o s e real iza n o s esta­

b e l e c i m e n t o s a g r o p e c u á r i o s e o u t r a p a r t e c o m o u m a e x t e n s ã o d a es ­

fera d o m é s t i c a . S o m e n t e u m a p a r t e da e x t r a ç ã o é rea l izada c o m o r e ­

c u r s o s imples de sob rev ivênc i a de famílias q u e n ã o c o n t r i b u e m para a 

p r o d u ç ã o capital is ta . Ass im, t ra ta -se d e u m q u a d r o i n d e f i n i d o n o re la t i ­

vo à iden t i f i cação de processos de t r a n s f o r m a ç ã o do s i s tema p r o d u t i v o 

em seu c o n j u n t o , p o r t a n t o , à t e m p o r a l i d a d e da análise. D a í , a c o n v e n i ­

ênc i a de ressaltar a lguns de seus a spec tos . 

— C o m o se t ra ta de a t iv idades real izadas p r a t i c a m e n t e s e m r e n o v a ­

ção t e c n o l ó g i c a , seu e s t u d o leva a u m a r u p t u r a d o s p a d r õ e s de o r g a n i ­

zação t e m p o r a l d a análise, c o m c o n s e q ü e n t e s p r o b l e m a s d e c o m p a r a b i -

l idade das e x p e r i ê n c i a s , q u e t ê m q u e ser analisadas c o m o a t iv idades 

q u e n ã o l e v a m n e c e s s a r i a m e n t e a p roces sos de m u d a n ç a . A e x t r a ç ã o 

c o n t i n u a s e f a z e n d o c o m u m uso p r e d o m i n a n t e d e t r a b a l h o n ã o - q u a -

lif icado, o r g a n i z a d o para p r o d u z i r c o m salár ios í n f i m o s . 1 0 

— A n e c e s s i d a d e de cons ide ra r a r e l ação e n t r e as d i m e n s õ e s do sis­

t e m a p r o d u t i v o e a sus t en t ação dada pe la n a t u r e z a , q u e l imi t a o p o t e n ­

cial da ex t r ação , inc lus ive c o n s i d e r a n d o as va r i ações de d i s p o n i b i l i d a d e 

de r ecu r sos , s e g u n d o a escala e o m o d o c o m o eles são e x p l o r a d o s . 

— A n e c e s s i d a d e de rever os f u n d a m e n t o s o r g a n i z a c i o n a i s da esfera 

d o m é s t i c a de a t iv idades e de re lações e n t r e famílias, seja em s i tuações 

quase t r ibais o u e m v i z inhanças u r b a n a s . A e x p a n s ã o d o e x t r a t i v i s m o 

n o m e i o u r b a n o c o m p r e e n d e u m a r e o r g a n i z a ç ã o das f unções d o s i n t e ­

g ran t e s das famíl ias , q u e , e m c o n d i ç õ e s d e d e s e m p r e g o c r ô n i c o , d e v e m 

pa r t i c ipa r das es t ra tégias de sob rev ivênc i a . 

— O a spec to de e d u c a ç ã o e da c a p a c i d a d e de i n c o r p o r a r c o n h e c i ­

m e n t o m e d i a n t e a p r e n d i z a d o n o t r a b a l h o . A s ev idênc ias m o s t r a m q u e 

da vinha- lhes t o d o o necessário à subsistência, a ca rne de boi e de carnei ro salgadas, 

t ouc inho , presunto , l íngua, salmão, bacalhau salgado e seco, a renque , farinha de 

tr igo, v inhos da Espanha , francês e do R e n o , cerveja, queijo, mante iga , azeite, azei­

tonas, alcaparras, f igos, passas, amêndoas etc ." J .A .G .Mel lo (1987) Na prática, os 

holandeses apenas inco rpora ram a bruta l idade do escravismo, que ce r t amen te não 

foi exclusividade das sociedades católicas. 

Trata-se de práticas de trabalho que não i n c o r p o r a m capitalização e que , po r t an to , 

escapam ao sent ido convencional da análise t empora l , ou organizada p o r per íodos . 

Ent re os exemplos representativos dessa c o m b i n a ç ã o de p rodução e extração estão 

os catadores de cocos e de espécies vegetais fitoterápicas. Essa é uma combinação 

típica do semi-ár ido , que , desde a década de 1960 , q u a n d o surgiram obras públicas 

de por te na região, t o r n o u - s e um m o d o de engajar trabalho feminino e infantil. 
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u m a p a r t e d a e x t r a ç ã o é real izada p o r g r u p o s q u e j a m a i s t i v e r a m acesso 

a pa r t i c ipa r r e g u l a r m e n t e do m e r c a d o de t r aba lho ; e q u e diversos g r u ­

p o s r e t r o c e d e r a m no seu acesso ao m e r c a d o de t r a b a l h o e à t e c n o l o g i a . 

— A difusão de i n f o r m a ç õ e s , q u e genera l i za o in te resse p o r espécies 

vegeta is c o n h e c i d a s em a lguns lugares , a m p l i a n d o o e s c o p o da e x t r a ­

ção . A difusão da f i to te rap ia a m p l i a um m e r c a d o cuja ofer ta d e p e n d e da 

e x t r a ç ã o . 

Es te t r a b a l h o d i v i d e - s e e m três p a r t e s ad ic iona i s . N a p r i m e i r a e x a ­

m i n a m - s e aspec tos c o n c e i t u a i s e d o p roces so h i s t ó r i c o d e p r o d u ç ã o . 

N a s e g u n d a a p r e s e n t a m - s e e x e m p l o s d e a m b i e n t e s sociais n o s qua is 

c o n t i n u a p r e v a l e c e n d o o e x t r a t i v i s m o sob re os processos h i s t ó r i c o s r e s ­

ponsáve i s pe la f o r m a ç ã o d a e c o n o m i a agrá r ia . N a t e rce i ra e x a m i n a m -

se e x e m p l o s da e c o n o m i a ba iana . Es tes são apenas ind ica t ivos , m a s c e r ­

t a m e n t e s e m e l h a n t e s a i n ú m e r o s o u t r o s da rea l idade brasi le i ra . 

o contexto conceituai e histórico do extrativismo 

As adjacências da produção capitalista 

A p r o d u ç ã o p r i m á r i a capital ista o p e r a e m i n t e r a ç ã o c o m u m a esfera 

d e a t iv idades b e m c o n h e c i d a s e p o u c o def inidas , g e r a l m e n t e d e n o m i ­

n a d a ex t r a t i v i smo . A e x t r a ç ã o é real izada d e n t r o e fora d o s e s t a b e l e ­

c i m e n t o s a g r o p e c u á r i o s , e m caça e pesca , n a pe r i f e r i a d e c idades , d e ­

p e n d e n d o da re lação e n t r e a i n t e n s i d a d e da p r o d u ç ã o e a s o l u ç ã o d o s 

p r o b l e m a s d e r e p r o d u ç ã o d a força d e t r aba lho . N o s s e g m e n t o s d e p r o ­

d u ç ã o d e subs is tênc ia , o e x t r a t i v i s m o f u n c i o n a c o m o es t ra tég ia d e s o ­

b rev ivênc i a p r a t i cada pelas famílias. 

A e x t r a ç ã o t e m s ido p a r t e necessár ia da f o r m a ç ã o do s i s tema p r o d u ­

t ivo e do c o n s u m o no Brasil , d e s d e a s fo rmas mais s imples de p r o d u ç ã o 

N o e n t a n t o , o u n i v e r s o d a e x t r a ç ã o é u m c o m p o n e n t e f u n d a m e n t a l d a 

p r o d u ç ã o ru ra l no Brasi l , cuja anál ise i n t e g r a a e x p l i c a ç ã o da s o c i e d a d e 

rura l , d e s d e o p e r í o d o co lon ia l a té h o j e . A ex t r ação vege ta l e a a n i m a l 

c o n s t i t u e m u m a f o r m a s u b o r d i n a d a d e e x p l o r a ç ã o e c o n ô m i c a , a t ravés 

da qual se viabi l iza a e x p l o r a ç ã o s u b o r d i n a d a de t r a b a l h o n ã o - p a g o . 

N e s t e s e n t i d o , a e x t r a ç ã o era o p r i n c i p a l m e c a n i s m o da força de t r a b a ­

l h o pe r i f é r i ca à esc rav idão , e h o j e p e r m a n e c e pe r i f é r i ca às f o r m a s c o n ­

t ra tuais de t r a b a l h o p i o r pagas e em p iores c o n d i ç õ e s de v ida . 

Tra ta - se d e i n c o r p o r a r a anál ise d o e x t r a t i v i s m o c o m o p a r t e e s s e n ­

cial da p r o d u ç ã o ru ra l brasi leira , s i t u a n d o - a em sua pe r spec t i va h i s t ó r i ­

ca. Para isso, e n t r e t a n t o , é p rec i so d e s p r e n d ê - l a do c o n t r a t o d i r e t o de 
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t r a b a l h o , o b s e r v a n d o - a c o m o m e c a n i s m o d e s o b r e v i v ê n c i a e c o n o m i ­

c a m e n t e p r o d u z i d o , v e n d o a inda q u e a s c o n d i ç õ e s sociais d a e x t r a ç ã o 

t ê m m u d a d o a o l o n g o d o t e m p o , q u e ela a u m e n t o u e m p r o f u n d i d a d e , 

n a m e d i d a e m q u e r e s p o n d e pe la r e p r o d u ç ã o d e g r u p o s n u m e r o s o s , e 

n ã o só de famílias. 

Essa s i tuação n o s leva a rever u m a p a r t e i m p o r t a n t e da pe squ i s a 

h i s t ó r i ca r e c e n t e s o b r e a Bah ia , pa ra s i tuá- la no c o n t e x t o da f o r m a ç ã o 

de re lações sociais, e p a r a d i s t ingu i r a esfera da p r o d u ç ã o o r g a n i z a d a 

p e l o capi tal e x p o r t a d o r d a p r o d u ç ã o rea l izada pe los d e m a i s c o m p o ­

n e n t e s da s o c i e d a d e , r egu lada p o r suas necess idades de s o b r e v i v ê n c i a . 

N a v e r d a d e , esse capi ta l e x p o r t a d o r s ó s e exp l ica p e l o m o d o c o m o s e 

b e n e f i c i o u d o t r a b a l h o rea l izado fora d o a p a r e l h o e x p o r t a d o r , d e s e n ­

v o l v e n d o - s e c o m o u m m e c a n i s m o d e c a p t a ç ã o d e t r a b a l h o p o r cuja 

r e p r o d u ç ã o j a m a i s r e s p o n d e u . 1 1 

N e s s e c o n t e x t o , a e x p e r i ê n c i a da B a h i a é reve ladora . No p e r í o d o 

e n t r e o final da g u e r r a c o m o Pa ragua i e a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l , a 

subs t i t u i ção d a o r g a n i z a ç ã o t r ad ic iona l d o t r a b a l h o , f o r m a d a e m t o r n o 

d o t r a b a l h o escravo, p o r o u t r a c o m m a i o r c o m p o n e n t e d e t r a b a l h o 

p a g o fez-se n u m a m b i e n t e d e a m p l o e p r o f u n d o d e s e m p r e g o , e m q u e 

a s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s de subs is tênc ia e a c o n s t i t u i ç ã o de u m a p r o ­

d u ç ã o baseada n o m e r c a d o r e g i o n a l d e p e n d e u b a s i c a m e n t e desse c o m ­

p o n e n t e de e x t r a ç ã o . A pa r t i r desse p e r í o d o e s e g u i n d o a té o f im da 

S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , a e c o n o m i a b a i a n a o r g a n i z o u - s e e m t o r n o 

d e u m l e q u e d e a t iv idades e x p o r t a d o r a s e d e u m a p e q u e n a p r o d u ç ã o 

indus t r i a l , q u e d e p e n d e r a m d o e x t r a t i v i s m o c o m o p r o v e d o r d e m a t é ­

rias p r i m a s e c o m o m e c a n i s m o i n d i r e t o p a r a viabi l izar a r e p r o d u ç ã o da 

força de t r aba lho . 

Essa revisão se estende, em princípio, à historiografia descritiva, em que ju s t amen te se 
encon t ram trabalhos de grande peso c o m o pesquisa básica, tais c o m o os de Katia 
Mattoso, Stuart Schwartz e mais r ecen temen te o de J. Bar ickman. A pr imeira , ao 
descartar o aparecimento das feiras livres c o m o um fenômeno recente, prat icamente 
descartou a importância e a organização da periferia social e econômica do escravismo, 
que indiretamente aparece c o m o a única força produtiva da região. O segundo, p o r 
focalizar s o b r e t u d o a p r o d u ç ã o açucare i ra , s e p a r a n d o - a t a c i t a m e n t e de seus 
enraizamentos na formação social regional. O terceiro, por apresentar a p rodução de 
alimentos — centrada na produção de farinha de mandioca — c o m o um desdobra­
m e n t o da produção açucareira escravista, a tendo-se aos aspectos positivos do proces­
so e ao aspecto " e m p r e e n d e d o r " dos escravistas. Essa aparente transposição de argu­
mentos mode rnos ao m e i o colonial corre, inclusive, o risco de incorrer no anacronis­
mo cultural, ao usar referências atuais para explicar situações de épocas anteriores. 
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A d e c o m p o s i ç ã o da p r o d u ç ã o açuca re i r a escravista l e v o u a u m a d e ­

s o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o c o m a n d a d a pe los e n g e n h o s e à d e s m o b i l i z a -

ç ã o d e seus t r a b a l h a d o r e s , c o n c o m i t a n t e à e n t r a d a u m g r a n d e n ú m e r o 

de p e q u e n o s g r u p o s de i m i g r a n t e s . A pe r i f e r i a do t r a b a l h o passou a 

d e p e n d e r m a i s das t e c n o l o g i a s p r imi t i va s q u e se p o d i a p ra t i ca r nas suas 

p e q u e n a s roças . 

Mais r e c e n t e m e n t e , isto s e t o r n o u em p a r t e pe rcep t íve l na diferença 

e n t r e a e x p a n s ã o da área dos e s t abe lec imen tos a g r o p e c u á r i o s e a da área 

e fe t ivamente cul t ivada, n a qua l u m supos to i n c r e m e n t o d a p o p u l a ç ã o 

adscri ta aos e s t abe l ec imen tos n ã o c o n t o u c o m cul turas a l imentares e q u i ­

valentes para seu sus ten to .Vê-se , t a m b é m , n o sus ten to d a p o p u l a ç ã o m a r ­

ginal izada das c idades das reg iões m e n o s industr ia l izadas . A m b o s estes 

aspectos t ê m es tado pa ten te s no c r e s c i m e n t o das capitais nordes t inas . 

A q u e s t ã o d a a c u m u l a ç ã o o r i g i n a l o c u p a até h o j e u m luga r i n s u b s ­

t i tu ível n a e x p l i c a ç ã o d o cap i t a l i smo n o c a m p o n o Brasi l ( M a c h a d o , 

1 9 9 9 ) , po i s p e r m i t e p e n e t r a r nas es t ra tégias d e c o n t r o l e d o s r ecu r sos 

na tu ra i s , a t ravés de cuja e x p l o r a ç ã o se realiza o c o n t r o l e de t r aba lho . 

N ã o s e p o d e i g n o r a r q u e o c o m p o n e n t e d e a c u m u l a ç ã o o r i g i n a l c o n ­

t i n u a d e s e m p e n h a n d o a s funções d e viabi l izar u m a p a r t e d a taxa d e 

luc ros de a t iv idades em di fe ren tes n íve is de d e n s i d a d e de capital , e de 

r e p r o d u ç ã o d o s s e g m e n t o s sociais q u e p e r m a n e c e m n a esfera d a p o ­

breza . No re la t ivo à p o b r e z a ru ra l , a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a apa rece sob 

diversas f o r m a s , o r a r e t i d o na p r o d u ç ã o familiar, o r a l i b e r a n d o pessoas e 

t e m p o d e pessoas , c o m o bo ias frias, o ra , a inda , s o b r e v i v e n d o e m seus 

lugares d e o r i g e m m e d i a n t e es t ra tégias p r imi t i va s c o m o a ex t r ação . 

I n ú m e r a s s i t u a ç õ e s d e r eg res são e c o n ô m i c a e d e d e t e r i o r a ç ã o das 

c o n d i ç õ e s d e v i d a são e n c o n t r a d a s h o j e , c o m o c o n s e q ü ê n c i a d e m o ­

v i m e n t o s o s c i l a t ó r i o s d o cap i ta l e n t r e f o r m a s d e o r g a n i z a ç ã o e o p ­

ç õ e s d e a p l i c a ç ã o n o c a m p o ( A r a g ã o , 1 9 9 8 ; P i m e n t a , 1 9 9 9 ) . Pesquisas 

rea l izadas em vár ias r e g i õ e s do País , c o m o o M a r a n h ã o e o oes t e da 

B a h i a n a d é c a d a d e 1 9 8 0 , d e r a m c o n t a d e u m a c o n d i ç ã o g e n e r a l i z a d a 

d e s e m i - n o m a d i s m o e d e p r e c a r i e d a d e d a p r o d u ç ã o , q u e s o m e n t e 

p e r m i t e m a s o b r e v i v ê n c i a nessa a r t i c u l a ç ã o e n t r e a p r o d u ç ã o fami l ia r 

e a e x t r a ç ã o , na q u a l esta ú l t i m a v e m a c o n s t r u i r o v í n c u l o c o m o 

m e r c a d o ( P e d r ã o , 1 9 8 2 ) . 

N e s s a q u a l i d a d e , a e x t r a ç ã o vege ta l e a n i m a l , e s p e c i a l m e n t e a p r i ­

m e i r a , é um c a p í t u l o a ser f o r m a l m e n t e anal i sado, c o m o p a r t e dos e s t u ­

dos d a p r o d u ç ã o ru ra l d o s u p r i m e n t o d e a l i m e n t o s . Pela sua r e m u n e r a ­

ção m o n e t á r i a , a p o p u l a ç ã o p o b r e brasi leira j a m a i s t e r ia sob rev iv ido . 

No Brasi l em geral , e na B a h i a em par t i cu la r , a ausênc ia desse cap í tu lo 
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d i s to rce a anál ise da p r o d u ç ã o p r i m á r i a , i g n o r a n d o as f o r m a s co la te ra is 

de p r o d u ç ã o do cap i ta l i smo, e i m p e d i n d o q u e se veja c o m o a p r o d u ç ã o 

agr íco la p r o p r i a m e n t e dita s e apo i a e m a t iv idades p r e d a t ó r i a s ( P e d r ã o , 

1 9 9 5 ) . 

O s e s tudos d a h i s tó r i a e c o n ô m i c a d a A m é r i c a e m geral , d o Brasi l 

e m especial , m o s t r a m r e i t e i r a d a m e n t e o p a p e l f u n d a m e n t a l d a e x t r a ç ã o 

vege ta l e a n i m a l na f o r m a ç ã o da e c o n o m i a co lon ia l e na i n s e r ç ã o das 

r eg iões l a t i n o - a m e r i c a n a s n a e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a l . P a u - b r a s i l , c o u ­

ros e pe les , frutas, espéc ies vegetais nat ivas — q u e só c o m m u i t o a t raso 

t ê m s ido cul t ivadas , a n i m a i s silvestres, pesca ar tesanal e e x t r a ç ã o de m a ­

r i scos , c o m p õ e m u m a l o n g a lista d e e l e m e n t o s q u e r e s p o n d e m p o r 

u m a p a r t e m a i o r d a a l i m e n t a ç ã o d o s bras i le i ros , e q u e i g u a l m e n t e t ê m 

c o n t r i b u í d o para a s e x p o r t a ç õ e s . M a s , essa a t iv idade a p a r e c e c o m o d i ­

f e r en te d a p r o d u ç ã o capital is ta , o u e m t o d o caso c o m o s e p a r a d a de la . 

Esse d e s v i o d a aná l i se o b s t r u i a e x p l i c a ç ã o d o f u n c i o n a m e n t o d o 

s i s t ema c o l o n i a l e a da r e p r o d u ç ã o da p r o d u ç ã o p e r i f é r i c a , q u e , s e ­

g u n d o ela, e v o l u i e m seus p r ó p r i o s t e r m o s , a c o m p a n h a n d o a e v o l u ­

ç ã o d o s i s t ema capi ta l i s ta , n a q u e l e s e u m o m e n t o d e e u f o r i a e x p a n s i v a 

q u e c o i n c i d i u c o m a P r i m e i r a R e p ú b l i c a . D a d a s essas c o n d i ç õ e s d e 

u s o das es t ra tég ias p r i m i t i v a s d e c a p t a ç ã o d e va lor , n ã o s e p o d e i n t e r ­

p r e t a r o o c o r r i d o c o m a a g r i c u l t u r a b ras i l e i ra nesse p e r í o d o c o m o 

t e n d o r e s u l t a d o u n i c a m e n t e d e fa tores i n t e r n o s , s e m t r a b a l h a r c o m o 

s ign i f i cado da a r t i c u l a ç ã o e x t e r n a da e c o n o m i a bras i le i ra . O r e a l i n h a -

m e n t o e a e x p a n s ã o d a p r o d u ç ã o p e r i f é r i c a n a q u e l e p e r í o d o r e s p o n ­

d e u a u m a suces são d e m o v i m e n t o s d e a m p l i a ç ã o d a c a p t a ç ã o d e 

r e c u r s o s n a t u r a i s , q u e t a m b é m a p a r e c e u s o b diversas f o r m a s — tais 

c o m o a m a r c h a p a r a o O e s t e , a c o r r i d a da b o r r a c h a , a e x p a n s ã o da 

f ron te i r a ag r í co l a e t c . 1 2 

E m ou t ras palavras , o perfi l d a i n t e r n a c i o n a l i d a d e d a e c o n o m i a b r a ­

sileira i n d u z i u a a m p l i a ç ã o e o a p r o f u n d a m e n t o do e x t r a t i v i s m o , i n c o r -

p o r a n d o - o c o m o p a r t e das v a n t a g e n s l o c a l m e n t e ob t i da s p e l o capi ta l 

i n t e r n a c i o n a l i z a d o . D i v e r s o s i tens d a p a u t a d e e x p o r t a ç ã o q u e f o r a m 

ro tu l ados c o m o m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s , tais c o m o o cacau , f o r a m e m 

g r a n d e p a r t e o b t i d o s d e prát icas ext ra t ivas , c o n f o r m e s e v e r i f i c o u e m 

pesquisas na r e g i ã o cacaue i r a na d é c a d a de 1950 (Pedrão , J a c o b i n a e 

1 2 Observa-se que a superfície total dos es tabelecimentos agropecuár ios registrada 

pe lo IBGE mais que quadrup l i cou entre 1950 e 1980, de menos de 50 mi lhões de 

ha a uns 220 mi lhões de ha. 
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San tos , 1 9 5 9 ) . A l é m disso, a p r o d u ç ã o e x p o r t a d a foi v iabi l izada pe la 

o b t e n ç ã o d e a l i m e n t o s para o s t r a b a l h a d o r e s m e d i a n t e e x t r a ç ã o . 1 3 

N o s d i v e r s o s m o v i m e n t o s d o capi ta l a g r o m e r c a n t i l e x p o r t a d o r , s e m ­

p r e em b u s c a de d e m a n d a e x t e r n a pa ra sus t en t a r sua taxa de luc ros , a 

m a n u t e n ç ã o e as even tua i s e x p a n s õ e s do s i s tema p r o d u t i v o f i ze ram-se 

m e d i a n t e a u m e n t o s d a ex t r ação , e n ã o p o r subs t i t u i ção d o e x t r a t i v i s m o 

p o r p r o d u ç ã o o b t i d a d e capi tal n o s e n t i d o e s t r i t o desse t e r m o . A e x p l o ­

ração de fibras — tais c o m o caroá e p iaçava —, o u s o de c o q u i l h o s — 

tais c o m o l i c u r i e o u r i c u r i — a tala de b a m b u a i s são e x e m p l o s n e s t e 

s e n t i d o , a l é m d a e x t r a ç ã o d e l e n h a , q u e s e t o r n o u s is temát ica j u s t a m e n ­

t e nas r e g i õ e s d e s e m i - á r i d o . M e s m o e m a lgo tão c l a r a m e n t e i n t e g r a d o 

à p r o d u ç ã o capital is ta c o m o o a l g o d ã o , h o u v e os efei tos i nd i r e to s n o s 

p r e ç o s i n t e r n o s d o a l g o d ã o causados p e l o efe i to subs t i tu i ção dos usos 

de ou t r a s fibras. 

N o e n t a n t o , h á u m a de fa sagem e n t r e o s re latos o r g a n i z a d o s e o s 

e l e m e n t o s do re la to h i s t ó r i c o ; e e n t r e eles e os e s t udos sociais, e spec ia l ­

m e n t e o s e s t u d o s e c o n ô m i c o s . A análise e c o n ô m i c a c o s t u m a passar p o r 

a l to o p a p e l do e x t r a t i v i s m o na f o r m a ç ã o do p r o d u t o social , ao r e g i s ­

t rar a p e n a s o s r ecu r sos i n c o r p o r a d o s n a cade ia p r o d u t i v a c o m o capi ta l ; 

o u q u a n d o p r e s s u p õ e q u e a e x t r a ç ã o vege t a l é u m a a t iv idade q u e d e ­

cl ina p o r força da e x p a n s ã o da esfera do m e r c a d o . 

A e x p e r i ê n c i a de pesquisas e de t r aba lhos de a p o i o ao p l a n e j a m e n t o 

n o N o r d e s t e e m geral , e s p e c i f i c a m e n t e n a B a h i a e n o M a r a n h ã o , m o s ­

tra q u e a e x p a n s ã o da p r o d u ç ã o t e m i n c l u í d o o d e s e n v o l v i m e n t o de 

m e c a n i s m o s d e a p r o v e i t a m e n t o d a e x t r a ç ã o , tal c o m o a c o n t e c e n a c o ­

merc i a l i z ação de frutas c o m o a j a c a e o u m b u d e p e n d e m c o m p l e t a ­

m e n t e da e x t r a ç ã o . O n o v o n e g ó c i o da p o l p a de fruta se faz, p r i n c i p a l ­

m e n t e c o m frutas silvestres. Ass im, o p r o d u t o social t e m u m c o m p o ­

n e n t e essencial de e x t r a ç ã o vege ta l , a n i m a l e m i n e r a l , de e l e m e n t o s 

d i r e t a m e n t e c o l e t a d o s d a na tu r eza , q u e são ace i tos c o m o p a r t e d o p r o ­

d u t o s o c i a l m e n t e d i spon íve l , mas q u e n ã o a p a r e c e m n o m o v i m e n t o 

geral de a c u m u l a ç ã o de capi ta l . 

A e x p l i c a ç ã o do e x t r a t i v i s m o c o m o f o r m a de a t iv idade está na a r t i -

1 3 Na pesquisa realizada em 1958, foram realizadas quinhentas entrevistas na região 

cacaueira, c o m agricultores de grande por te , de por te méd io e os chamados bumrciros, 

que t i n h a m m e n o s de dez hectares e usavam pr inc ipa lmente trabalho familiar. Os 

referidos problemas de al imentação foram c o m u n s a todos , po rque todas as terras 

de me lho r qualidade eram destinadas a cacaueiros e o resto ficava c o m o mata fechada. 

A perda dos quest ionários impediu que fosse feita uma tabulação sistemática. 
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c u l a ç ã o dos s is temas r eg iona i s c o m s o l u ç õ e s locais . A r i g o r , a e x t r a ç ã o 

f u n c i o n o u c o m o u m a s e g u n d a l i nha n a p r o d u ç ã o d e m e r c a d o r i a s e x ­

po r t áve i s , p r o v e n d o a l i m e n t o s q u e p e r m i t i r a m q u e a esfera d o m é s t i c a 

d isponibi l izasse o t r a b a l h o neces sá r io pa ra a p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s . 

A q u e s t ã o é q u e o c u s t o do t r a b a l h o é c o m p u t a d o na esfera da p r o d u ­

ç ã o capital ista, m a s n ã o na ex t r ação . Em suas d i ferentes m o d a l i d a d e s , a 

e x t r a ç ã o f u n c i o n a c o m o c o m p l e m e n t o d a p r o d u ç ã o , q u e vai a o m e r c a ­

d o c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d o c o n s u m o , t a n t o d a q u e l e a t e n d i d o p o r 

m e c a n i s m o s d e m e r c a d o , c o m o d a q u e l e rea l izado n a esfera d o m é s t i c a . 

N ã o há c o m o r e d u z i r o e x t r a t i v i s m o à co le ta de a l i m e n t o s , vista 

apenas c o m o s u p l e m e n t a ç ã o d a a l i m e n t a ç ã o dos g r u p o s d e b a i x a r e n ­

da, apesar de ser essa u m a f u n ç ã o ind i scu t íve l . O e x t r a t i v i s m o foi i n i c i a ­

d o c o m o u m d e s d o b r a m e n t o d o g r a n d e capi ta l m e r c a n t i l e u r o p e u , 

q u a n d o o r g a n i z o u a p r o d u ç ã o c o l o n i a l , e n ã o apenas c o m o es t ra tég ia 

d e sob rev ivênc i a (Pedrão , 1 9 9 9 ) . E m pesqu i sa d i re ta s o b r e o c o m é r c i o 

na Bah ia , ve r i f i cou - se q u e a s e x p o r t a ç õ e s de p a u brasil c o n t i n u a r a m até 

o s écu lo X I X . P o r sua vez pesquisas para es t imat iva do p r o d u t o i n t e r n o 

b r u t o d a B a h i a m o s t r a r a m q u e , a té 1 9 5 0 , a B a h i a " p r o d u z i a " 3 1 e s p é ­

cies vegeta is o b t i d a s da ex t r ação , q u e m u i t a s delas f o r a m e x t i n t a s e 

o u t r a s fo ram t ransfer idas à s estatísticas de p r o d u ç ã o agr íco la , c o m o se 

fossem ob t idas m e d i a n t e p r o d u ç ã o o r g a n i z a d a c o m capital p r ó p r i o ( P e ­

d r ã o , 1961) , tal c o m o a c o n t e c e u c o m frutas c o m o a m a n g a e a f ru tapão . 

N a c o m p o s i ç ã o d o p r o d u t o i n t e r n o b r u t o d o E s t a d o d a B a h i a n o p e ­

r í o d o de 1 9 4 4 a 1 9 5 8 , a c h a m a d a p r o d u ç ã o ext ra t iva vege ta l — r e c o ­

n h e c i d a m e n t e s u b e s t i m a d a — s i t u o u - s e e m t o r n o d e 1 2 % d o va lo r 

a g r e g a d o to ta l d a p r o d u ç ã o p r i m á r i a , c o m u m c r e s c i m e n t o d e 4 0 0 % 

s o b r e a base d e 1 9 4 0 , c o m seu p o n t o ma i s a l to e m 1 9 4 5 e 1 9 4 6 , q u a n ­

d o c resceu 6 5 0 % s o b r e aque la base i n i c i a l . 1 4 É i m p o r t a n t e o b s e r v a r q u e 

s e t ra ta d o d e s e m p e n h o d e a lgumas fibras, t e n d o - s e c o n s t a t a d o e m p e s ­

quisas mais r e c e n t e s q u e g r a n d e p a r t e d a p r o d u ç ã o f ru t íco la c o n t i n u a 

s e m ser reg is t rada , c o n h e c i d a apenas p o r es t imat ivas s e m m a r g e m d e 

e r r o c o n t r o l a d a . 1 5 

O e x t r a t i v i s m o está i n c o r p o r a d o ao s u b s o l o da p r o d u ç ã o capital ista, 

j u s t a m e n t e o n d e s e m a n i p u l a m o s cus tos d a r e p r o d u ç ã o d o s t r a b a l h a -

1 4 Constatações deste au to r no trabalho Estimativa do Produto Interno Bruto do Estado da 

Bahia, 1939-1958. 
15 CF. Uma Política Agroindustrial para a Baliia , S ICT , 1986; Diagnóstico e Oportunidades 

de Investimentos em Oleoquímica na Bahia S ICT, 1994, 
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d o r e s , p r i m e i r o n o m o d o c o m o a g r a n d e p r o d u ç ã o c o n t r o l a o t r aba lho 

rea l izado n a p e q u e n a p r o d u ç ã o ; e s e g u n d o , n o m o d o c o m o a p r o d u ç ã o 

capitalista se organiza pa ra t ransfer i r pa ra a esfera d o m é s t i c a u m a p a r t e 

dos cus tos dos t r aba lhadores enga jados no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o . 

P o r sua g r a n d e e x t e n s ã o e pe la v a r i e d a d e de seus a m b i e n t e s , a B a h i a 

r ep re sen t a u m a e x p e r i ê n c i a r e g i o n a l e m q u e s e e n c o n t r a g r a n d e n ú ­

m e r o d e f o r m a s d e e x t r a t i v i s m o — n o s e m i - á r i d o , n o mar , nas zonas 

boscosas , no l i tora l — v a r i a n d o os níveis de cap i ta l ização c o m q u e ela 

é real izada. D e s s e c o n j u n t o , é p r ec i so d i s t ingu i r a e x t r a ç ã o esporád ica e 

a s i s temát ica , ass im c o m o a q u e l a rea l izada c o m o p a r t e das estratégias 

do capi ta l , a p r o v e i t a n d o v a n t a g e n s loca is , e a p r a t i c a d a c o m o es t ra tégia 

d e s o b r e v i v ê n c i a . 1 6 

A i m p o r t â n c i a do e x t r a t i v i s m o d e c o r r e de seu p a p e l na s o b r e v i v ê n ­

cia da p o p u l a ç ã o de ba ixa r e n d a . N e s t a e c o n o m i a pe r i fé r i ca , a p r o d u ­

ç ã o o r g a n i z a d a e m p r e g a e m m é d i a a p e n a s u m a p e q u e n a p a r t e d a p o ­

p u l a ç ã o , q u e em sua m a i o r i a r e c e b e r endas insuf ic ien tes para a s o b r e v i ­

v ê n c i a das famíl ias . A i n t e n s i d a d e do e m p r e g o p o r famíl ia é g e r a l m e n t e 

ba ixa , o q u e c o r r e s p o n d e aos c o n h e c i d o s p r o b l e m a s da ba ixa p a r t i c i p a ­

ç ã o das m u l h e r e s no m e r c a d o de t r a b a l h o e do t r a b a l h o infant i l . A 

s o b r e v i v ê n c i a d o s g r u p o s de b a i x a r e n d a , e d o s g r u p o s de m a r g i n a l i z a ­

d o s em geral , s e m p r e d e p e n d e u do r e c u r s o à co le ta d i re ta — vege ta l , 

a n i m a l e m i n e r a l — d e p e n d e n d o p o r t a n t o de c o n d i ç õ e s locais do m e i o 

físico e do social . A e x t r a ç ã o t e m di ferentes s ignif icados para a s o b r e v i ­

v ê n c i a e pa ra a f o r m a ç ã o de r e n d a , m a s , no c o n j u n t o , f u n c i o n a c o m o 

per i fe r i a d a p r o d u ç ã o , t a n t o p o r sua f u n ç ã o d e o b t e n ç ã o d e a l i m e n t o s 

c o m o n a b u s c a d e m a t é r i a s p r i m a s . 

Essa e x t r a ç ã o s e t r a d u z em c e r t o s requ is i tos da anál ise e c o n ô m i c a , 

q u e a i n d a n ã o f o r a m a t e n d i d o s . I m p õ e - s e a neces s idade d e u m a visão 

d e c o n j u n t o d a e x t r a ç ã o c o m o f o r m a d e a t iv idade , s e g u n d o o s papé i s 

q u e ela t e m d e s e m p e n h a d o e m soc i edades m u i t o d i fe ren tes u m a s das 

o u t r a s . A e x t r a ç ã o é a o b t e n ç ã o de b e n s q u e n ã o f o r a m p r o d u z i d o s no 

s e g m e n t o capital ista o r g a n i z a d o d a s o c i e d a d e e c o n ô m i c a . E m quase 

t o d o s países a m e r i c a n o s — inc lus ive no C a n a d á e n o s Es t ados U n i d o s , 

ela s u s t e n t o u a c o n s t i t u i ç ã o das co lôn i a s , m e s m o naque la s r eg iões em 

1 6 A extração de mariscos e crustáceos é u m a atividade t rad ic ionalmente realizada 

p o r pessoas destituídas de equ ipamen to , q u e sustentam o c o n s u m o u rbano desses 

p r o d u t o s , inclusive q u a n d o eles são manufa tu rados e e n t r a m no c i rcu i to de 

comercial ização industrializada. 
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q u e a p r o d u ç ã o capital is ta foi r a p i d a m e n t e ins t a l ada . 1 7 P a r t e r e a l i z o u -

se na cap tação de m a t é r i a s p r i m a s , m e t a i s e ped ras p rec iosas ; e p a r t e na 

caça e pesca e na cata de raízes e f ru tos de q u e se a l i m e n t o u a p o p u l a ­

ç ã o co lon ia l . P o u c o foi fei to para p r o d u z i r a l i m e n t o s q u e n ã o fossem, 

eles t a m b é m , e x p o r t á v e i s . S o b r a r e p e t i r q u e a e x t r a ç ã o vege ta l , a n i m a l e 

m i n e r a l , e s p e c i a l m e n t e a p r i m e i r a , foi a base sobre a qua l se a s s e n t o u a 

f o r m a ç ã o das r e g i õ e s q u e v i e r a m a i n t e g r a r - s e c o m o Brasi l . 

O ob je t i vo p r i n c i p a l de e x p o r t a r c o n d i c i o n o u a c o m p o s i ç ã o do 

s i s tema de p r o d u ç ã o , q u e se d e s e n v o l v e u à p a r t e dos ob je t i vos de s o ­

b r e v i v ê n c i a da p o p u l a ç ã o , c o n s t i t u í d a pelas levas de i m i g r a n t e s , l ivres e 

escravos, q u e se c o n c e n t r a v a nas áreas de p r o d u ç ã o p a r a e x p o r t a ç ã o , 

m a s q u e , p a r a l e l a m e n t e , s e dispersava p e l o t e r r i t ó r i o c o n f o r m e i a e n ­

c o n t r a n d o s o l u ç õ e s d e s o b r e v i v ê n c i a . P a r t e dessa p o p u l a ç ã o n ã o t eve 

re lação a lguma c o m o s e g m e n t o e x p o r t a d o r , mas u m a p a r t e de la f u n c i o ­

n o u c o m o m ã o - d e - o b r a bara ta q u e c o m p l e m e n t o u a s n ece s s i d ad es d e 

t r a b a l h o p a r c i a l m e n t e a t end idas pe lo s escravos. 

O universo da extração 

Para u m a anál ise h i s t ó r i ca do f e n ô m e n o , é p rec i so e s t abe l ece r o q u e 

v e m a ser o e x t r a t i v i s m o , qua l é o l e q u e de a t iv idades q u e c o m p r e e n d e , 

de q u e m a g n i t u d e , a q u e m e n v o l v e e c o m o estão o r g a n i z a d a s essas 

a t iv idades . As es t imat ivas de a t iv idades extrat ivas são m u i t o difíceis, p o r ­

q u e se r e f e r e m à p a r t e n ã o - r e g i s t r a d a pe los sistemas de i n f o r m a ç õ e s 

e c o n ô m i c a s e sociais oficiais, q u e foca l i zam b a s i c a m e n t e a p r o d u ç ã o de 

m e r c a d o r i a s e x p o r t á v e i s . N a A m é r i c a La t i na e m geral , n o Brasi l e n a 

B a h i a em especia l , a d e s i g n a ç ã o de e x t r a t i v i s m o c o m p r e e n d e a co le ta 

de b e n s na esfera d o m é s t i c a p a r a c o n s u m o e para c o m p l e m e n t a ç ã o de 

r e n d a , a co le ta c o m o a t i v idade p r i n c i p a l de pessoas , de g r u p o s fami l i a ­

res e de o r g a n i z a ç õ e s e c o n ô m i c a s baseadas nas famílias; e a i n d a , a co le ta 

d e b e n s real izada p o r p r o d u t o r e s i n d i v i d u a i s e p o r e m p r e s a s , q u e u s a m 

o ex t ra t iv i smo c o m o u m r ecu r so c o m p l e m e n t a r d e sua ap l icação d e c a ­

pital , o q u e lhes p e r m i t e c o n c o m i t a n t e m e n t e inc lu i r t r aba lho pe r i f é r i co . 

A d i s t inção e n t r e o e x t r a t i v i s m o da esfera d o m é s t i c a e o da esfera de 

1 7 U m dos e x e m p l o s mais radicais d o i m e d i a t i s m o n o c r i t é r i o e c o n ô m i c o d o 

extrativismo foi a tala de alerces — a sequoia chilena — multiseculares, no sul do 

Chi le , para usar sua madei ra para t e to de habitações rústicas, subs t i tu indo-se o 

bosque de alerces p o r pastagens para pecuár ia . 
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m e r c a d o é a m a i s r e l evan te , p o r q u e p e r m i t e cap ta r as p e c u l i a r i d a d e s do 

m e r c a d o de t r a b a l h o — ou seja, p e n e t r a r nesse u n i v e r s o da r e p r o d u ç ã o 

de força de t r a b a l h o q u e se faz s u p e r a n d o as res t r ições do m e r c a d o de 

capi ta l . M a s ela t e m q u e ser c o m p l e m e n t a d a pela o b s e r v a ç ã o de q u e a 

esfera d o m é s t i c a e x p o r t a p r o d u t o s pa ra a e c o n o m i a de m e r c a d o e a b ­

s o r v e cus tos das empresa s — ou seja, q u e f u n c i o n a c o m o p r o v e d o r a de 

t r a b a l h o n ã o - r e c o n h e c i d o n a f o r m a ç ã o d o s cus tos das empresas . 

H i s t o r i c a m e n t e , o e spaço social do e x t r a t i v i s m o t e m sido d a d o p e l o 

fa to d e q u e a p r o d u ç ã o d e m e r c a d o r i a s o c u p o u a p e n a s u m a p e q u e n a 

p a r t e da p o p u l a ç ã o ; e m e s m o a essa, em sua m a i o r i a , p a g a n d o salários 

m e n o r e s q u e os necessá r ios pa ra a s o b r e v i v ê n c i a dos t r aba lhadores . D a í , 

resul ta , l o g i c a m e n t e , q u e a f o r m a ç ã o de r i q u e z a foi feita sobre a m a n u ­

t e n ç ã o d e u m a g r a n d e p r o p o r ç ã o d a p o p u l a ç ã o e m c o n d i ç õ e s d e p o ­

b r e z a cr í t ica, e t a m b é m de q u e s e t ra ta de u m a s o c i e d a d e q u e c resceu 

s o b r e bases d e escassa m o b i l i d a d e d o s q u e j á es tavam i n c o r p o r a d o s , 

m e s m o q u a n d o t i v e r a m a l g u m a m a r g e m ad ic iona l d e m o b i l i d a d e pa ra 

i n c o r p o r a r - s e d e p o i s de o r g a n i z a d o o s i s tema de p r o d u ç ã o . 

I n d i r e t a m e n t e , isso significa q u e u m a g r a n d e p a r t e d a p o p u l a ç ã o 

i n c o r p o r a d a nessa s o c i e d a d e d e p e n d e d e ou t ra s f o r m a s d e r e n d a a l é m 

d o s salários pa ra sobreviver . P a r a l e l a m e n t e , nesse a m b i e n t e e m q u e o s 

salários são insuf ic ien tes para m a n t e r os t r aba lhado re s , o u t r a p a r t e da 

p o p u l a ç ã o usa a e x t r a ç ã o para a lavancar u m a r e n d a s u p e r i o r à q u e p o ­

d e r i a o b t e r c o m seu capi tal . N o l im i t e , c a b e q u e s t i o n a r q u a n t o esse 

acesso a o e x t r a t i v i s m o n ã o r e p r e s e n t a u m a m a r g e m d e r e t o r n o d o c a ­

pi ta l q u e faz a d i fe rença e n t r e a v i ab i l i dade e a n ã o - v i a b i l i d a d e dos 

p r o d u t o r e s , o u a inda , q u a n t o a e x t r a ç ã o cons t i t u i u m a m a r g e m d e r e n d a 

d i re ta , a l t e r n a t i v a m e n t e m a n e j a d a p o r capitalistas e p o r t r aba lhadores . 

O m e c a n i s m o de ex t r ação na pe r i f e r i a da p r o d u ç ã o ru ra l p o d e ser 

e x p l i c a d o m e d i a n t e u m a análise d o s usos d o t e m p o n a g r a n d e e n a 

p e q u e n a p r o d u ç ã o , a pa r t i r de a lguns p r e s supos to s sob re as i n t e r r e l a -

ç õ e s e n t r e as duas ; e c o n s i d e r a n d o o p a p e l das d i ferenças de capi ta l iza­

ç ã o e de qua l i f i cação na a b s o r ç ã o de t r a b a l h o n o s e s t a b e l e c i m e n t o s . O 

u s o d e t e m p o n a p e q u e n a p r o d u ç ã o está l i m i t a d o pe la p r e c a r i e d a d e d e 

qual i f icação e de capi ta l . C o m b a i x o s r e n d i m e n t o s e c o m d i f icu ldade 

pa ra p l an ta r e c o l h e r nas p e q u e n a s superf ícies de q u e d i s p õ e m , as f a m í ­

lias d e p e q u e n o s p r o d u t o r e s t ê m u m a d i s p o n i b i l i d a d e d e t e m p o , q u e 

n ã o é cap tada pe la p r o d u ç ã o capital ista e q u e p o d e ser usada para e x t r a ­

ção . O u s o efet ivo desse t e m p o d e p e n d e s i m p l e s m e n t e do acesso a 

r ecu r sos passíveis de s e r e m e x t r a í d o s . 

F i n a l m e n t e , o u t r o a spec to a ser m e n c i o n a d o s o b r e o un ive r so do 
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e x t r a t i v i s m o é a s u p o s i ç ã o de q u e essa seja u m a a t iv idade res idua l , q u e 

d e v e de sapa rece r c o m a e x p a n s ã o d a p r o d u ç ã o o r g a n i z a d a . E n t r e t a n t o , 

a c o m b i n a ç ã o d e d e s o r g a n i z a ç ã o d a p r o d u ç ã o t r ad ic iona l c o m a m p l i a ­

ç ã o d o d e s e m p r e g o , d u r a n t e t o d a a d é c a d a d e 1 9 9 0 , t ê m p r o p i c i a d o u m 

r e c r u d e s c i m e n t o d o e x t r a t i v i s m o — t a n t o c o m o a t i v i d a d e p r i n c i p a l , 

q u a n t o c o m o a t iv idade c o m p l e m e n t a r . E m 1 9 9 9 , c e r t a m e n t e havia mais 

famílias e m Sa lvado r e n o R e c ô n c a v o d e p e n d e n d o d a e x t r a ç ã o d o q u e 

e m 1 9 8 0 . 

Uma abordagem de análise prática 

A o p e r a c i o n a l i z a ç ã o d a análise d o e x t r a t i v i s m o c o n s t i t u i u m p r o b l e ­

m a p r á t i c o a ser r e so lv ido , c o m o m e d i d a p r e l i m i n a r pa ra u m a r e c o n s i ­

d e r a ç ã o da r e l ação e n t r e a rea l idade ru r a l e a u r b a n a . U l t r a p a s s a d o o 

n íve l d e g e n e r a l i d a d e e m q u e s e c o l o c a m o s t e r m o s gerais d a c o m p r e ­

ensão do e x t r a t i v i s m o , é p rec i so e s t abe lece r u m a a b o r d a g e m de anál ise 

o p e r a c i o n a l m e n t e v iáve l . Para esse f im, d i s t i n g u e m - s e a q u i o e x t r a t i ­

v i s m o p r a t i c a d o c o m o r e c u r s o de s o b r e v i v ê n c i a e o p r a t i c a d o c o m o 

p a r t e da p r o d u ç ã o do capi tal o r g a n i z a d o . A seguir , d i s t i n g u e - s e o q u e 

p o d e ser u m a pesqu i s a s i s t emat i zan te d o s fatos d o e x t r a t i v i s m o e u m 

t r a b a l h o b a s e a d o no l e v a n t a m e n t o e na classificação d o s fatos da e x t r a ­

ç ã o vege ta l e a n i m a l . 

A l g u n s passos d e v e m ser d a d o s para s i s temat izar esse c a m p o de t r a ­

b a l h o . N o e n t a n t o , a s i s t emat ização d e p e n d e d e u m a c o l e ç ã o d e e x e m ­

p los , q u e deve rá ser r ep resen ta t iva da h i s t ó r i a social e e c o n ô m i c a do 

País . H á i n ú m e r o s e x e m p l o s d e e x t r a t i v i s m o p r a t i c a d o c o m o r e c u r s o 

d a p r o d u ç ã o capital is ta o r g a n i z a d a n o Brasi l , q u e d e v e r ã o ser e x a m i n a ­

d o s d e u m m o d o o u d e o u t r o . N o e n t a n t o , para o s ob je t ivos d a anál ise 

da p r o d u ç ã o v i n c u l a d a à sob rev ivênc i a , t o r n a - s e mais i m e d i a t o e x a m i ­

n a r a ex t r ação p r a t i c a d a c o m o r e c u r s o de s o b r e v i v ê n c i a . Ass im , é p r e c i ­

so desenvo lve r d u a s l inhas de análise, r e s p e c t i v a m e n t e s o b r e o e x t r a t i ­

v i s m o u t i l i zado pe la p r o d u ç ã o capital is ta o r g a n i z a d a , e s o b r e a q u e l e 

o u t r o q u e s e r e p r o d u z c o m o p a r t e d a p e r m a n ê n c i a d o p r i m i t i v i s m o 

no m e i o ru ra l e na c o n s t r u ç ã o civil. 

Recurso de sobrevivência 

A ex t r ação c o n s t i t u i r e c u r s o p r i n c i p a l ou s u b o r d i n a d o da v i n c u l a -

ção das famílias de ba ixa r e n d a em sua es t ra tégia de s o b r e v i v ê n c i a e em 

sua in se rção na e c o n o m i a de m e r c a d o . M a s , a o b s e r v a ç ã o e m p í r i c a 

o extrativismo e a periferia da produção | 53 



m o s t r a q u e a s famílias engajadas no e x t r a t i v i s m o são i n c o r p o r a d a s ao 

seu s i s tema d e p r o d u ç ã o m e d i a n t e m e c a n i s m o s ind i r e to s d e c o n t r o l e , 

q u e são exe rc idos p e l o c o m é r c i o , n a i n t e r m e d i a ç ã o d o e x c e d e n t e físico 

d e sua p r o d u ç ã o . T ra t a - se d e u m a a t i v idade d e p e q u e n o s p r o d u t o r e s 

i n d e p e n d e n t e s , q u e v e n d e m d i r e t a m e n t e seus p r o d u t o s e m feiras e c o m o 

a m b u l a n t e s , s u p r i n d o u m a p a r t e específ ica d a d e m a n d a u r b a n a d e g ê ­

n e r o s pe rec íve i s . Es t e é u m t e r r e n o n o q u a l s ó s e p o d e avançar m e d i a n ­

te o e x a m e da e x p e r i ê n c i a h i s tó r i ca . 

A e x t r a ç ã o vege t a l foi a v iga m e s t r a da f o r m a ç ã o da e c o n o m i a ba i a ­

na , a n t e c e d e n d o , a p o i a n d o e s u c e d e n d o a p r o d u ç ã o açucare i ra , a b r i n d o 

e s p a ç o pa ra a e x p a n s ã o pas to r i l , b e m c o m o s u s t e n t a n d o a e x p a n s ã o 

fer roviár ia , ass im c o m o a c o n s t r u ç ã o civil e as necess idades ene rgé t i ca s . 

F u n c i o n a l m e n t e , r e s p o n d e u e c o n t i n u a r e s p o n d e n d o p o r g r a n d e p a r t e 

d a s o b r e v i v ê n c i a d o s g r u p o s d e b a i x a r e n d a . 

Nessa c a t e g o r i a , p e r m a n e c e c o m o u m e l e m e n t o f u n d a m e n t a l d e 

s o b r e v i v ê n c i a das pessoas q u e n ã o são absorv idas pelas re lações de assa-

l a r i a m e n t o . E x p a n d e - s e j u n t o c o m a d e s t r u i ç ã o d o e m p r e g o f o r m a l , 

l e v a n t a m e n t o s da d i spon ib i l idade de frutas, peixes, aves, c o n t i n u a m s e n d o 

i m p r e c i s o s , pe la d i f i cu ldade de c h e g a r a cifras c o m p a t í v e i s c o m o c o n ­

s u m o i n f e r i d o d a s o b r e v i v ê n c i a dessa p o p u l a ç ã o . 

A ex t r ação em s i m e s m a n ã o m u d o u quase nada ao l o n g o do t e m p o . 

M u d a r a m apenas as fo rmas c o m o seus p r o d u t o s são comerc ia l izados e 

processados . As soc iedades ind ígenas f o r a m essenc ia lmente extrativistas. 

M a s elas se d i f e renc iam das soc iedades colonia is p o r q u e ex t r a í am apenas 

para seu c o n s u m o imed ia to , e n q u a n t o as soc iedades coloniais i n c o r p o r a ­

r a m - n a aos seus m e c a n i s m o s d e a c u m u l a ç ã o d e capital . N ã o s a b e m o s 

q u a n t o da ex t r ação i nd ígena foi absorv ida pe la r e p r o d u ç ã o dos sistemas 

de recursos naturais , mas s a b e m o s q u e ao l o n g o de nossa h is tór ia ela 

a u m e n t o u em escala, va r i edade e q u a n t i d a d e , ao a u m e n t a r o n ú m e r o dos 

ex t ra to res c o n c e n t r a d o s pela u rban i zação ; e ao a u m e n t a r a escala da e x ­

t ração realizada para a p r o d u ç ã o i n t e g r a d a à a c u m u l a ç ã o de capital. 

É p rec i so d i s t ingu i r a e x t r a ç ã o real izada pelas famílias c o m o p a r t e 

do m e c a n i s m o de r e p r o d u ç ã o da p r ó p r i a família e a q u e elas r ea l i zam 

para a c u m u l a ç ã o . O p r i m e i r o g r u p o c o m p r e e n d e o c o n s u m o p r o p r i a ­

m e n t e d i to , tal c o m o a co le ta de a l i m e n t o s , e a e x t r a ç ã o de ma te r i a i s de 

c o n s t r u ç ã o , q u e ul trapassa a qual i f icação c o r r e n t e de c o n s u m o . P o r sua 

vez , a e x t r a ç ã o q u e se i n t e g r a à a c u m u l a ç ã o de capi ta l é um m o d o de 

m o b i l i z a r força de t r a b a l h o n ã o - c o n t r a t a d a para pa r t i c ipa r do esforço 

de a c u m u l a ç ã o . A í l o g i c a m e n t e se e n c o n t r a a sobreca rga q u e resul ta do 

a u m e n t o d e p o p u l a ç ã o . 
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Meios subordinados de produção 

A análise d o e x t r a t i v i s m o co loca u m p r o b l e m a e c o n ô m i c o espec í f i ­

c o , a l t a m e n t e p e r t u r b a d o r dos f u n d a m e n t o s da t e o r i a e c o n ô m i c a — 

qua l seja, d a o b t e n ç ã o d e p r o d u t o s comerc i a l i záve i s m e d i a n t e u s o d e 

t r a b a l h o p o u c o qua l i f i cado , e m m o d a l i d a d e s q u e a r i g o r n ã o p o d e m ser 

qual if icadas d e p r o d u ç ã o , u m a vez q u e p o u c o d e p e n d e m d a cade ia 

f o r m a d o r a d e capi ta l , apesar d e c o n t r i b u í r e m p a r a ela. 

A l é m disso, t r a t a - s e d e t r aba lho q u e s e realiza fora d o m o v i m e n t o d e 

a u m e n t o d e c o m p l e x i d a d e d o capi tal i n c o r p o r a d o a o p r o c e s s o p r o d u ­

t ivo. O e x t r a t i v i s m o va le-se de f o r m a s r u d i m e n t a r e s de t r a b a l h o , j u s t a ­

m e n t e p o r q u e f u n c i o n a c o m o p r e s s u p o s t o d e ofer ta i l im i t ada d e t r a ­

b a l h o ba ra to . 

U m a carac ter í s t ica do ex t r a t i v i smo é q u e ele se faz c o m o p r e s su ­

p o s t o tác i to d a o fe r t a i l imi tada d e r ecu r sos n ã o - p r o d u z i d o s , m e s m o e m 

a m b i e n t e s c o m escassez d e u m r e c u r s o essencial , c o m o são a escassez 

h í d r i c a no s e m i - á r i d o , a falta de p l a n c t o n em águas m a r i n h a s e a escas­

sez d e b o n s solos e m r eg iões agr ícolas . A s m o d a l i d a d e s t ípicas d o e x ­

t r a t i v i s m o l e v a r a m a o e s g o t a m e n t o d o o u r o d e a l u v i ã o e d e m i n a s 

superficiais e m d iversos lugares n o Brasi l , ass im c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , 

à deser t i f icação. 

Em sua f o r m a m a i s c o m u m , o e x t r a t i v i s m o é a s o l u ç ã o ma i s fácil 

pa ra o b t e n ç ã o de m a t e r i a i s , q u e a segu i r t a n t o são c o n s u m i d o s d i r e t a ­

m e n t e , c o m o p o d e m ser o b j e t o d e c o m p l e x o s p roces sos d e t rans for ­

m a ç ã o , tal c o m o a c o n t e c e c o m a s p lan tas silvestres q u e e n t r a m n a p r o ­

d u ç ã o indus t r i a l d e c o s m é t i c o s . M a s , t a m b é m é p a r t e s u b o r d i n a d a d e 

processos c o m p l e x o s de t r aba lho , rea l izados à d i s tânc ia p o r capitais de 

alta t e c n o l o g i a . 

Ass im, a l é m d a co l e t a d e frutas e s e m e n t e s , h á u m c o m p o r t a m e n t o 

extrat ivis ta em r e l ação à s bacias h idrográf icas , em q u e a e x t r a ç ã o v e g e ­

tal e de á g u a resu l ta em d e s t r u i ç ã o de r e c u r s o s ma i s ou m e n o s ace l e r a ­

da. Pesquisas real izadas e m bacias h idrográf icas d o s e m i - á r i d o a o l o n g o 

d a d é c a d a d e 1 9 9 0 r e e n c o n t r a r a m p r o b l e m a s q u e j á t i n h a m s ido i d e n ­

t if icados d e s d e o s p r i m e i r o s e s tudos d o B a n c o d o N o r d e s t e n a d é c a d a 

d e 1 9 5 0 ( P e d r ã o , 1 9 9 7 ; M a c h a d o , 1999) . 

A s u b o r d i n a ç ã o do t r a b a l h o na e x t r a ç ã o vege ta l e a n i m a l su rge c o m 

c e r t o s t raços de espec ia l i zação r e g i o n a l , a c o m p a n h a n d o as poss ib i l ida ­

des oferec idas p e l o s s is temas de r e c u r s o s na tu ra i s , p r i n c i p a l m e n t e , a s 

c o n d i ç õ e s de fe r t i l idade na tu ra l — ou seja, em f u n ç ã o da d i s p o n i b i l i -
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d a d e de água . O c o n t r o l e da água é d e t e r m i n a n t e em t o d o esse p r o c e s ­

so, s i t u a n d o - s e c o m o r equ i s i t o n e c e s s á r i o d o c o n t r o l e d a te r ra , q u e s e 

faz mais e v i d e n t e nas r eg iões s e m i - á r i d a s , mas é f u n d a m e n t a l em q u a l ­

q u e r lugar . 

a extração na história colonial na América 

O f u n d a m e n t o d o c o l o n i a l i s m o , t a n t o n o s écu lo X V I c o m o n o s é ­

c u l o X I X , foi a a p r o p r i a ç ã o a rb i t r á r i a de t r aba lho , seja na p r o d u ç ã o 

pa ra o m e r c a d o seja p a r a s u s t e n t a ç ã o na esfera d o m é s t i c a . A a p r o p r i a ­

ç ã o d e r ecu r sos na tu ra i s foi u m d e s d o b r a m e n t o e s t r a t ég ico d a a p r o ­

p r i a ç ã o de t r aba lho , já q u e s e m esta a o u t r a n ã o seria possível . A e x t r a ­

ç ã o foi o m o d o de usa r a c a p t a ç ã o a rb i t rá r ia de t r a b a l h o para o b t e r 

ma te r i a i s q u e p o d e m a lcança r p r e ç o , s e m es ta rem s u b o r d i n a d o s à s r e s ­

t r i ç õ e s d e t e m p o d e e tapas p rév ias d e p r o d u ç ã o . 

O p r i n c i p a l a lvo da e x t r a ç ã o s e m p r e f o r a m os m i n e r a i s e , em s e ­

g u n d o luga r , a s m a d e i r a s n o b r e s , p o r sua d u r a b i l i d a d e e p o r t e r e m 

carac te r í s t i cas i n v a r i a n t e s . C o n t i n u o u - s e a e x p l o r a r e e x p o r t a r p a u -

bras i l , ass im c o m o m o g n o , p a u - r o s a e o u t r a s e spéc ies si lvestres. P a r a 

o b t ê - l o s , a e x t r a ç ã o a s s u m i u d u a s f o r m a s d is t in tas : r e s p e c t i v a m e n t e , a 

e x t r a ç ã o c o m o e m p r e e n d i m e n t o a u t ô n o m o , e c o m o a t i v i d a d e a s s o ­

c iada à p r o d u ç ã o capi ta l i s ta o r g a n i z a d a . As m e l h o r e s m a d e i r a s são 

ex t r a ídas p a r a usos sof i s t icados e , p o r t a n t o , f a z e m p a r t e d e m e r c a d o s 

e spec i a l i z ados . 

N a s A m é r i c a s e m geral , c o m d i fe ren tes t ona l idades , a o c u p a ç ã o c o ­

lon ia l foi g u i a d a pelas pe r spec t ivas de o b t e n ç ã o de luc ros i m e d i a t o s , 

a s s u m i n d o - s e a p i l h a g e m c o m o u m a m o d a l i d a d e l eg í t ima d e exe rc í c io 

do p o d e r co lon ia l . A e x t r a ç ã o c o m e r c i a l foi a p r i n c i p a l f o r m a e c o n ô ­

m i c a dessa a t i t u d e . O d i scu r so oficial , p r e s e r v a d o a té h o j e , t e m s ido o 

de l a m e n t a r d i s c r e t a m e n t e a v i o l ê n c i a aos ind ígenas , e x p l i c a n d o - a e n ­

t r e t an to , p e l o p r i m i t i v i s m o dos m e s m o s , r eve lado p o r seu c a n i b a l i s m o , 

e p e l o fato de se r e c u s a r e m a c o o p e r a r c o m o I m p é r i o . S e q u e r o c u s t o 

social c o r r e s p o n d e n t e à m a t a n ç a de t r aba lhadores p o t e n c i a i s a l t e r o u 

esse c o m p o r t a m e n t o agressivo, j á q u e o s sistemas co lon ia i s s e m p r e s u ­

p u s e r a m u m a ofer ta quase i l imi t ada de t r a b a l h a d o r e s . 1 8 A d e s t r u i ç ã o da 

1 8 O a r g u m e n t o e l abo rado p o r W. A r t h u r Lewis con t inua vál ido, mas deve ser 

re formulado , para registrar o p o d e r coerci t ivo das potências coloniais . A verda­

deira restr ição da oferta de t raba lho seria a força suficiente para coagir as soc i e -
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p o p u l a ç ã o i n d í g e n a es teve e s t r e i t a m e n t e l igada à l óg i ca da e x t r a ç ã o , j á 

q u e o s i n d í g e n a s e s t ive ram mais d i r e t a m e n t e l igados ao e x t r a t i v i s m o , 

e n q u a n t o q u e o s n e g r o s f o r a m mais d i r e c i o n a d o s para o s focos d e p r o ­

d u ç ã o para e x p o r t a ç ã o . A p e q u e n a m i n e r a ç ã o , e s p e c i a l m e n t e o s g a r i m -

p o s , foi u m c o m p o n e n t e bás ico desse p rocesso , q u e f u n c i o n o u c o m o 

u m e q u i v a l e n t e d a s u b - c o n t r a t a ç ã o d e t r a b a l h a d o r e s a u t ô n o m o s . 

A difusão d o s g a r i m p o s , d o C a n a d á a o C h i l e , foi u m a f o r m a ráp ida 

d e a m p l i a r a e x t r a ç ã o m i n e r a l c o m b a i x a d e n s i d a d e d e capi ta l , u t i l i z a n ­

d o t r a b a l h o p o u c o qua l i f icado e e m t o d o caso , m o b i l i z a n d o t r a b a l h a ­

d o r e s q u e p o d i a m ser cana l izados pe lo s m e s m o s m e c a n i s m o s d o esc ra -

v i s m o e da s e r v i d ã o . P o r isso, a e v o l u ç ã o d o s g a r i m p o s nas soc i edades 

p ó s co lon ia i s c o n t i n u o u c o m o u m a f o r m a d e a t iv idade c o n t r o l a d a p e l o 

s i s tema de c o m e r c i a l i z a ç ã o da g r a n d e m i n e r a ç ã o , is to é , m u i t o a l é m das 

poss ib i l idades de o r g a n i z a ç ã o f inance i r a d o s g a r i m p e i r o s . A p r e d o m i ­

n â n c i a de p o b r e z a e e r r a t i c i dade de r e n d a e n t r e os g a r i m p e i r o s , resul ta 

desse c o n t r o l e da c o m e r c i a l i z a ç ã o . 

E s t u d o s e f e tuados n o M é x i c o n a d é c a d a d e 1 9 7 0 m o s t r a r a m u m 

q u a d r o d e i n c a p a c i d a d e c r ô n i c a dos g a r i m p e i r o s d e a c u m u l a r capi ta l , 

a o m e s m o t e m p o e m q u e u m a c o m p l e m e n t a r i d a d e c o m a m i n e r a ç ã o 

i n d u s t r i a l i z a d a 1 9 . Os g a r i m p o s (pequineros) r e s p o n d i a m p o r 15 a 1 8 % da 

p r o d u ç ã o m i n e r a l , m a s , e m sua m a i o r i a , t r a b a l h a v a m p e q u e n o s ve ios d e 

m i n e r a l e áreas c o m b a i x o t e o r de m i n é r i o , m a n t e n d o p a r c i a l m e n t e a 

o c u p a ç ã o d e g r u p o s d e p o p u l a ç ã o ru r a l c r o n i c a m e n t e d e s e m p r e g a d o s , 

c o m escassas a l te rna t ivas d e o c u p a ç ã o regu la r . 

N a B a h i a , esse m e c a n i s m o foi e x p l o r a d o , p r i m e i r o c o m o p a r t e d o 

m o d e l o escravista, p r i n c i p a l m e n t e e m R i o d e C o n t a s e e m J a c o b i n a , e 

d e p o i s , c o m o p a r t e d a es t ra tégia d e d ivers i f icação d o s capi tais escravis­

tas mais t a rde d e 1 8 5 0 , p r i n c i p a l m e n t e n a r e g i ã o d e L e n ç o i s . E m 1 9 9 6 , 

dades locais a e n t r e g a r e m o t rabalho r e q u e r i d o , em pessoas ou em t e m p o das 

pessoas, r eo rgan izando ou m e s m o re s t r ing indo a p r o d u ç ã o de a l imentos . Es tudos 

das feiras livres do R e c ô n c a v o realizados em 1986 e 1987 (Pedrão e Cabra l , 1987) 

mos t r a r am u m a notável d iminu ição da va r i edade nos a l imentos básicos ofer tados, 

espec ia lmente em var iedades de feijão e de leguminosas afins, desde q u e esses 

p r o d u t o s passam da esfera da p r o d u ç ã o c a m p o n e s a para uso local para a esfera dos 

supermercados , q u e def inem o mercado c o m p r a n d o maiores quant idades de m e n o r 

va r iedade . 
1 9 Referênc ia às pesquisas desenvolvidas no c o n t e x t o do proje to de cooperação t éc ­

nica das Nações Unidas int i tulado Desenvolvimento regional e urbano do México (72/ 

013) ( 1972-1978) de que este au tor foi coordenador . 
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o G o v e r n o d o E s t a d o d a B a h i a r ea l i zou u m p r o g r a m a d e c o n t r o l e dos 

g a r i m p o s , para p r o t e g e r a s cabece i ras d o R i o P a r a g u a ç u , r e d u z i n d o d e 

u n s 2 5 0 a p o u c o ma i s de q u a r e n t a . 

No re la t ivo à m a d e i r a , o p a n o r a m a é m u i t o mais v a r i a d o , e p o r isso 

mais difícil de o r d e n a r . Em t o d o o p e r í o d o co lon ia l , a B a h i a foi e x p o r ­

t a d o r a de m a d e i r a de lei , na f o r m a de p a u - d e - t i n t a , de m a d e i r a para a s 

e m b a r c a ç õ e s q u e f i ze ram tráf ico loca l , de c a b o t a g e m e o c e â n i c o , pa ra o 

c o m é r c i o n e g r e i r o ; e de m a d e i r a de lei pa ra res idênc ias e m ó v e i s . A 

p r o d u ç ã o açuca re i r a u s o u fo rna lhas a l e n h a , e a e c o n o m i a d o m é s t i c a 

f u n c i o n o u c o m c o m b u s t í v e l d e e x t r a ç ã o . A m a i o r p a r t e dessa a t iv idade 

foi feita s e m reg is t ro , c o m o p a r t e de estratégias locais de p r o d u ç ã o e de 

c o n s u m o . E n t r e o s regis t ros d i spon íve i s d e p r o d u t o s d a ex t r ação , a p r e ­

s e n t a m - s e a segu i r a lguns d a d o s s o b r e as e x p o r t a ç õ e s de m a d e i r a e de 

piaçava. D a d a sua especia l a p t i d ã o pa ra usos em e m b a r c a ç õ e s , a piaçava 

t eve u m c o m p o r t a m e n t o especia l , r eve lador d o perfil e spec ia l i zado d o 

c o n s u m o d e b e n s o b t i d o s d a e x t r a ç ã o . 

Q u a d r o 1 : Bahia , E x p o r t a ç ã o de P r o d u t o s da Ex t ração Vegetal 

Pe r íodos m a d e i r a piaçava 

(dúzias) (molhos ) 

1 8 5 1 - 1 8 5 2 2 . 1 2 4 4 3 1 . 2 7 8 

1 8 5 2 - 1 8 5 3 1.182 1 1 1 . 2 3 1 

1 8 5 3 - 1 8 5 4 2 . 9 0 1 1 3 3 . 5 1 9 

1 8 5 4 - 1 8 5 5 1.753 2 3 3 . 0 5 1 

1 8 5 5 - 1 8 5 6 9 5 3 1 8 6 . 7 8 6 

1 8 5 6 - 1 8 5 7 3 2 5 2 4 7 . 9 5 4 

1 8 5 7 - 1 8 5 8 - 2 8 9 . 8 6 0 

1 8 5 8 - 1 8 5 9 - 2 6 4 . 3 5 7 

1 8 5 9 - 1 8 6 0 2 . 0 6 9 2 5 6 . 3 4 5 

F o n t e : D a d o s or ig ina is o b t i d o s de m e n s a g e n s dos Pres identes da Provínc ia 

O d e s e m p e n h o da e x t r a ç ã o nas vendas ao e x t e r i o r é m o s t r a da v i t a ­

l idade desse s e g m e n t o , r e p r e s e n t a n d o a o t e m p o u m a a l t e rna t iva à s e x ­

p o r t a ç õ e s agr ícolas t r ad ic iona i s . A e c o n o m i a ba i ana foi s u c e s s i v a m e n t e 

a t i ng ida pe los fatores do d e c l í n i o geral da p r o d u ç ã o escravista bras i le i ­

r a , 2 0 pe los efeitos i n d i r e t o s d e s e s t r u t u r a d o r e s da g u e r r a c o m o Pa ragua i , 

Trata-se do decl ínio da p rodução escravista organizada no século X V I , que se c o m ­

parava c o m os padrões de eficiência da p rodução imperialista organizada no século 

X I X . Observe-se q u e as campanhas de repressão ao tráfico foram lançadas em 
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pe lo s efei tos d o d e c l í n i o d a p r o d u ç ã o f u m a g e i r a e , e m t o d o o p e r í o d o 

d e s d e o a d v e n t o da R e p ú b l i c a , p e l o conf l i t o da el i te b a i a n a c o m o 

b l o c o d e p o d e r ins ta lado n o G o v e r n o Fede ra l . 

O c o m é r c i o c o m o e x t e r i o r n ã o m u d o u n e m e m escala n e m e m 

c o m p o s i ç ã o , s u r g i n d o e n t r e t a n t o u m a t r i a n g u l a ç ã o e n t r e a p r o d u ç ã o 

r e g i o n a l d e m e r c a d o r i a s t e c n i c a m e n t e pa ra e x p o r t a ç ã o , u m m e r c a d o 

r e g i o n a l i n su f i c i en t e e e s t agnado , e um se to r e x p o r t a d o r q u e d e p e n ­

d e u , cada vez m a i s , das ma té r i a s p r i m a s q u e o b t i n h a das r e g i õ e s s e m i -

ár idas , quase t odas elas ob t idas m e d i a n t e e x t r a ç ã o . L o n g e d a i m a g e m 

ma i s c o m u m , d e ser u m a r eg i ão p o u c o férti l , o s e m i - á r i d o n o r d e s t i n o 

s e m p r e foi f o n t e d e u m a g r a n d e p r o d u ç ã o d e m a t é r i a s p r i m a s ob t i da s 

d e f o r m a p r e d a t ó r i a . 

E n t r e 1 9 4 4 e 1 9 5 8 , a B a h i a listava 31 espéc ies de e x t r a ç ã o vege ta l , 

a l é m de diversas espéc ies f rut ícolas , q u e d e p o i s passaram a p a r t i c i p a r da 

p r o d u ç ã o ag r í co la — c o m o m a n g a , cajá, s apo t i , m a r a c u j á e p i t a n g a , q u e 

an tes f i gu ravam e n t r e a s espécies c o n s i d e r a d a s d e p e q u e n a p r o d u ç ã o n a 

e x t r a ç ã o vege ta l . 

aspectos do extrativismo em regiões na Bahia 

Pobre mesmo era a nutrição dos moradores humildes nas gerais da Bahia, procurando 

mel e comendo o que caçam, sem sal, cozido simplesmente na água e acompanhando de 

arroz, quando há, farinha e alguns cocos, quando há tempo. A r t u r N e i v a , apud E r n a n i da 

Silva B r u n o . 

A c o n t i n u a ç ã o de e s tudos sobre o e x t r a t i v i s m o d e m a n d a r á u m a p r o ­

pos t a o r g a n i c a m e n t e e s t ru tu rada , c o n s i d e r a n d o perfis d e e x t r a ç ã o p o r 

r e g i ã o e p o r n íve i s de capi ta l ização, c o n t e m p l a n d o , p o r t a n t o , a s c o n d i ­

ç õ e s d e espec ia l i zação d o s r ecu r sos h u m a n o s . U m p r o g r a m a d e t r a b a ­

l h o c o n s e q ü e n t e c o m p r e e n d e r á o a spec to gera l de d i scu t i r o p a p e l da 

e x t r a ç ã o na a c u m u l a ç ã o de capital e na s o b r e v i v ê n c i a d o s ma i s p o b r e s , 

b e m c o m o a spec to s específ icos d a rea l i zação d a e x t r a ç ã o n o a m b i e n t e 

ru ra l , n o m a r í t i m o e n o u r b a n o . C o m o m e i o d e a p r o x i m a ç ã o a esse 

n íve l de análise, i m p õ e - s e r e u n i r u m a base factual q u e a l i m e n t e a de f i ­

n i ç ã o d o t r a b a l h o e m p í r i c o . 

conseqüência do Tra tado de Viena, pelo qual os países da Europa Ociden ta l inicia­

ram o m o v i m e n t o de invasão e criação de novas colônias, c o m formas de trabalho 

que c o n c o r r i a m c o m o trabalho escravo. 
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A l g u n s e x e m p l o s p o d e m ser r e u n i d o s e a d i a n t a d o s , para s i tuar c o n -

c r e t a m e n t e a r ea l i dade do e x t r a t i v i s m o h o j e na Bah ia , em di ferentes 

r e g i õ e s . C i t a m - s e a seguir , a lguns e x e m p l o s c o m p r o v a d o s , r e p r e s e n t a t i ­

vos do a m b i e n t e s e m i - á r i d o e do cos te i ro ú m i d o , n o s quais a e x t r a ç ã o 

é p r e d o m i n a n t e na r e p r o d u ç ã o social , s e m c o m isso d e s c o n s i d e r a r a 

v a r i e d a d e de s i tuações em q u e ela é c o m p l e m e n t a r . 

A bacia do Rio Itapicuru. A p a r t e alta da bacia do r i o I t a p i c u r u é o 

p r i m e i r o e x e m p l o a ser e x a m i n a d o , p o r r ep re sen ta r u m p r o b l e m a a g u ­

d o d e e x t r a ç ã o d e l e n h a e m r e g i ã o s e m i - á r i d a . T ra t a - se a q u i d o c o r t e 

d e m a t a d e caa t inga p a r a l e n h a n o s e m i - á r i d o , q u e v e m s e n d o rea l izado 

d e s d e o i n í c i o do p e r í o d o c o l o n i a l . Pesqu isa real izada em 1 9 9 7 , sobre a 

s i tuação a m b i e n t a l dos s is temas h í d r i c o s na B a h i a , m o s t r o u q u e a e x ­

t r ação de l e n h a p r o s s e g u e , a g o r a c o m cus tos sociais e a m b i e n t a i s a c u ­

m u l a d o s nesses a n o s , r e s u l t a n d o e m e x p o s i ç ã o d o so lo e c o n s e q ü e n t e 

e rosão , a l c a n ç a n d o as m a r g e n s d o s r i o s . 2 1 A d e r r u b a d a de caa t inga , foi 

p r o m o v i d a i n i c i a l m e n t e pe los g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s n a f o r m a ç ã o d e 

seus c a m p o s de p e c u á r i a , d e s d e o s écu lo X V I I . A p a r t i r do final do 

s écu lo passado , pas sou a ser u t i l i zada c o m o c o m b u s t í v e l pa ra m o v e r as 

c o m p o s i ç õ e s fer roviár ias . M a i s r e c e n t e m e n t e , foi usada na c o n s t r u ç ã o 

civil e c o m o c o m b u s t í v e l , d o m é s t i c o e pa ra olar ias . H o j e , essa iden t i f i ­

c a ç ã o c o m a s o l u ç ã o d o p r o b l e m a e n e r g é t i c o t o r n o u - s e mais agressiva, 

p o r q u e p r a t i c a m e n t e l e v o u à d e s t r u i ç ã o dessa floresta e c o l o g i c a m e n t e 

a d a p t a d a e pas sou a c o m p r o m e t e r a p e r e n i d a d e de um r i o e s t r a t ég i co 

pa ra u m a g r a n d e r e g i ã o s e m i - á r i d a . 

São Bernardo em Valença, O u t r o t i p o de e x e m p l o o c o r r e em loca l ida ­

des q u e f icaram e m c o n d i ç õ e s d e a b a n d o n o social e m a r a s m o e c o n ô ­

m i c o . Há i n ú m e r o s casos desse t i p o na B a h i a . C i t a - s e a q u i o caso da 

l oca l i dade d e São B e r n a r d o , u m a vila p r ó x i m a d a c i d a d e d e Valença , n a 

r e g i ã o d o B a i x o Sul , q u e f icou c o m p l e t a m e n t e à m a r g e m d a e c o n o m i a 

d e m e r c a d o . N e l a v i v e m t r ezen ta s famílias, n e n h u m a das quais pos su i 

a l g u é m e m p r e g a d o . T o d o s são n e g r o s , s o b r e v i v e n d o d e escassos " b i c o s " , 

c o m p e q u e n a s roças d e a l i m e n t o s bás icos , q u e são c o m p l e t a d o s p o r 

ex t r ação . A p a r t i c u l a r i d a d e é q u e os m o r a d o r e s de São B e r n a r d o são 

pessoas q u e a té décadas atrás f o r a m p a r t e do e x é r c i t o de reserva d o s 

t r aba lhado re s da p r o d u ç ã o açuca re i r a , t e n d o s ido desmob i l i z adas c o m a 

21das Condições Ambientais das Bacias dos Rios Itapicuru, Verde/Jacaré e Paraguaçu, 

coordenada p o r este autor, c o m o trabalho de consultoria para a Secretaria de R e ­

cursos Hídr icos e Saneamen to da Bahia 
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d e c o m p o s i ç ã o dessa a t iv idade . D e s d e e n t ã o p e r m a n e c e r a m e m c o n d i ­

ções d e v ida p r im i t i va s , e m p o b r e z a cr í t ica . 

Santiago do Iguape. O u t r o e x e m p l o , ca rac te r í s t i co do R e c ô n c a v o ba i a ­

n o , é a vila de S a n t i a g o do I g u a p e , q u e é um d i s t r i to do m u n i c í p i o de 

C a c h o e i r a . E n c o n t r a - s e n a ba ixada d o I g u a p e , q u e , n o p e r í o d o co lon i a l 

f o i sede d e u m a i m p o r t a n t e p r o d u ç ã o d e açúcar . N o s é c u l o X I X , teve 

u m e n g e n h o m e c a n i z a d o , o q u e q u e r d i z e r q u e passou d e e n g e n h o a 

u s i n a . 2 2 N a d é c a d a d e 1 9 5 0 , a ba ixada d o I g u a p e f o i t r a n s f o r m a d a e m 

área p r o d u t o r a d e d e n d ê , c o m u m a e m p r e s a p r o d u t o r a d e ó l e o . N a 

d é c a d a de 1 9 8 0 , o ecoss i s t ema da l a g a m a r o n d e se e n c o n t r a a vila, foi 

a l t e r a d o pe la represa de P e d r a do Cava lo , q u e a c e l e r o u a v e l o c i d a d e de 

c i r cu lação da água , p r a t i c a m e n t e a c a b a n d o c o m a f auna n a t u r a l de c a ­

m a r õ e s . E m 1 9 9 0 , c o m a pol í t ica n a c i o n a l q u e f avo receu a s us inas d e 

açúcar , a área foi r e c o n v e r t i d a ao p l a n t i o de c a n a - d e - a ç ú c a r , r e s u l t a n d o 

na e x p u l s ã o dos p e q u e n o s p r o d u t o r e s de d e n d ê e t e r m i n a n d o c o m a 

p r o d u ç ã o famil iar de a l i m e n t o s . A p o p u l a ç ã o da b a i x a d a f i cou quase 

t o t a l m e n t e d e s e m p r e g a d a , r e f lu indo pa ra es t ra tégias d e s o b r e v i v ê n c i a 

c o m p l e t a m e n t e d e p e n d e n t e s da ex t ração vegeta l e an ima l (Aragão, 1998) . 

N e s s e caso, t ra ta -se p r i n c i p a l m e n t e de e x t r a ç ã o m a r i n h a e d o s m a n g u e -

zais, já q u e o acesso à t e r r a é escasso ou n u l o pa ra esses g r u p o s de ba ixa 

r e n d a . N e s s e caso, o e x t r a t i v i s m o r e su l t ou , e m g r a n d e p a r t e , d a d e c o m ­

p o s i ç ã o da e c o n o m i a a n t e r i o r s u b o r d i n a d a à p r o d u ç ã o a ç u c a r e i r a . 2 3 

Santo Amaro da Purificação, O u t r o e x e m p l o a inda , c o r r e s p o n d e ao 

m u n i c í p i o d e S a n t o A m a r o d a Pu r i f i cação , s u p o s t a m e n t e u m dos q u e 

2 2 Em 1866 foi fundada a usina de Iguape, na época considerada u m a das mais m o d e r ­

nas do Estado. A vila data do século XVII , fundada p o r espanhóis , q u a n d o da luta 

contra as invasões dos ho l andeses . Possui um p e q u e n o p o r t o e u m a posição de 

frente para uma lagamar, que foi privilegiada no sistema de t ranspor te de carga em 

barcos a vela. Até a década de 1960 foi a tendida pelo sistema de navegação a vapor 

da C o m p a n h i a de Navegação Bahiana que teve seu p o r t o pr incipal em São R o q u e 

do Paraguaçu. A desativação desse p o r t o em 1967 r o m p e u a relação en t re a navega­

ção comercial regular e o t ransporte náut ico artesanal da região. 
2 3 Os m o v i m e n t o s regressivos causados pela decompos ição da antiga p r o d u ç ã o açu ­

careira escravista, foram m u i t o complexos na Bahia. A desorganização do sistema 

encabeçado pelos engenhos de açúcar t raduziu-se na desocupação de trabalhadores 

que jamais foram obje to de programa a lgum de qualificação. Separados do núcleo 

organizador dos engenhos , esses trabalhadores regrediram às formas mais r u d i m e n ­

tares de trabalho, anter iores às dos engenhos ultrapassados. As tecnologias da p e ­

quena p rodução rural são hoje representativas desse f enômeno . Da í , sua natural 

identificação c o m a extração. 
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a p r e s e n t a m m e l h o r d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o n a r eg i ão . A í , e n t r e t a n t o , 

e n c o n t r o u - s e u m d e s e m p r e g o e s t i m a d o e m mais d e 3 0 % d a f o r ç a d e 

t r aba lho , q u e se agrava, p r o g r e s s i v a m e n t e , c o m o r e t o r n o de t r a b a l h a ­

d o r e s p o u c o qual i f icados d e s e m p r e g a d o s pelas i ndús t r i a s d o g r a n d e 

Sa lvador ( N u n e s , 1 9 9 6 ) . N e s s e caso e n c o n t r a r a m - s e do i s t ipos d e e x ­

t ração . U m a e x t r a ç ã o vege ta l e a n i m a l s i s t e m a t i c a m e n t e p ra t i cada c o m o 

es t ra tég ia d e s o b r e v i v ê n c i a . O u t r a , d e u m a fábrica d e p a p e l q u e u t i l i za ­

v a b a m b u e m 3 0 % d e suas m a t é r i a s p r i m a s , e q u e j a m a i s p l a n t o u o u 

c o m p r o u b a m b u , s e n ã o q u e e x t r a i u essa m a t é r i a p r i m a n a r eg i ão e m 

t o r n o (Pedrão , 1 9 9 7 ) . 

A e x t r a ç ã o c o m o r e c u r s o d e s o b r e v i v ê n c i a p ô d e ser e q u a c i o n a d a 

m e d i a n t e pesqu isa rea l izada em 1 9 8 7 sob re a s feiras livres da r eg i ão do 

R e c ô n c a v o , q u a n d o f o r a m visi tadas todas a s feiras d a r e g i ã o . E m todas 

elas, u m a p a r t e significativa da ofer ta de frutas era o b t i d a através da 

ex t r ação , d e s t a c a n d o - s e q u e a f ixação d o s p r e ç o s das frutas na feira 

estava c o n d i c i o n a d a p e l o fato de q u e o p r e ç o das frutas ob t i da s de 

e x t r a ç ã o cai v e r t i g i n o s a m e n t e nas ú l t imas ho ras da feira. 

O Subúrbio Ferroviário de Salvador. A e x t r a ç ã o t a m b é m é i m p o r t a n t e 

n o a m b i e n t e u r b a n o d e Salvador , e m vá r io s d e seus b a i r r o s , p r i n c i p a l ­

m e n t e n o s ba i r ros d e g r u p o s d e b a i x a r e n d a , s e g u n d o sua loca l i zação 

f rente à Ba ía de T o d o s os San tos . Pesquisas r e c e n t e s s o b r e o c h a m a d o 

S u b ú r b i o Fe r rov i á r i o , q u e c o r r e s p o n d e à or la de Sa lvador s o b r e a Ba ía 

de T o d o s os San to s , o n d e está a m a i o r c o n c e n t r a ç ã o de p o p u l a ç ã o de 

ba ixa r e n d a da r eg i ão m e t r o p o l i t a n a , i n d i c a r a m q u e ce rca de 4 m i l 

famílias, q u e e m ou t r a s classificações a p a r e c e m c o m o t r a b a l h a d o r e s i n ­

fo rmais u r b a n o s , c o m p l e m e n t a m sua a l i m e n t a ç ã o c o m a cata de m a r i s ­

cos dos m a n g u e z a i s dessa p a r t e d a c i d a d e ( P A N G E A , 1 9 9 8 ) . 

Nesses e x e m p l o s e em m u i t a s o u t r a s s i tuações s e m e l h a n t e s , a e x t r a ­

ção p e r p e t u a - s e , e s t imu lada p e l o c r e s c e n t e d e s e m p r e g o e pe la falta de 

o p ç õ e s d e t r a b a l h o para pessoas c o m p o u c a qual i f icação o u c o m p o u c a 

e x p e r i ê n c i a d e t r aba lho . H á for tes razões pa ra s u p o r q u e s e t ra ta d o 

r e c r u d e s c i m e n t o d e u m a s p e c t o f u n d a m e n t a l d a s i tuação d o t r a b a l h o 

h e r d a d a da s o c i e d a d e escravista. 
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